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Çouro imperial

Escoihi, assim, contar uma série de estórias contraditórias e sobre-
postas - de trabalhadoras negras e brancas e de homens e mulheres de
classe média. os gêneros que elegi são diversos - fotografia, diários,
etnografias, novelas de aventuras, histórias orais, poesias declamadas e
uma miríade de formas de cultura nacional. Entre outras, essas formas
culn¡rais incluem os extraordinrlrios diririos e as fotografias de Hannah
cullwicþ uma empregada doméstica vitoriana para todo serviço e seu
casamento secreto com o poetâ e advogado vitoriano, A¡thur Munby;
o sucesso de vendas das fantasias imperiais de Rider Haggard; as expo-
sições e fotografias imperiais; anúncios de sabão; os escriros políticos e

as novelas da feminista olive Schreiner; a narrativa de uma doméstica
sul-africana "Poppie Nongena"; a política cultural negra na África do
sul depois do levante de Soweto; os escritos de Frantz Fanon; e as vozes
variadas e conflitantes de afrikaners e nacionalistas africanos na África
do Sul.

Essas na¡rativas têm muitas fontes e não prometem revelar um pas-
sado remoto, de qualquer modo tarefa utópica. Este liwo é, ant€s, um
compromisso - motivado, seletivo e de oposição - tanto com as nar-
rativas imperiais quanto com as anti-imperiais dos pais e das famílias,
do trabalho e do ouro, das mães e das empregadas.

r
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A situaçáo daterra

Genealogias do imperialismo

Eu não sou o campo de trþ.
Nem a terra virgem.

Ad¡ienne Rich

PoRNorRóprcos

Co¡{srosnsMos, nARa começar, uma cena colonial.

Emt4gz,Cristóvão Colombo, tropeçando pelo Caribe em busca das

Índias, escreveu para cas para dner que antigos marinheiros tinham

errado ao pensar que a Terra era redonda. Ao contrário,dizia, ela tinha

a forma de um seio de mulher, com uma protuberância no topo na for-

ma inconfundível de um mamilo direção ao qual ele singrava

lentamente.

A imagem de Colombo torna aTerra feminina na forma de um seio

cósmico, em relação ao qual o herói épico é uma criança perdida e ínfi-
ma, ansiando pelo mamilo celestial. A imagem daTèrra como seio aqui

não lembra a bravura masculina do explorador, investido de sua missão

de conquista, mas sim o incômodo sentido da ansiedade masculina, a

infantiJização e o desejo pelo corpo feminino. Ao mesmo tempo, o cor-

po feminino é figurado como marcando a fronteira do cosmos e os limi-
tes do mundo conhecido, envolvendo os homens andrajosos, com seus

sonhos de pimenta e pérolas, em seu coqpo oceânico indefinido.

A fantasia do seio em Colombo, como o mapa dos seios de Sheba em

Haggard, segue uma longa tradição de viagens masculinas como uma

erótica do alumbramento. Durante séculos, os continentes incertos -
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Couro imPerial

África, Ásia, as Américas - foram concebidos pelo saber europeu como

libidinosamente eróticos. As estórias dos viajantes estavam eivadas de

visões da monstruosa sexualidade de terras distantes, onde, segundo a

lenda, os homens exibiam pênis gigantescos e as mulheres copulavam

com mâcacos; dos seios dos homens tornados femininos fluía o leite, e

as mulheres mihtar'zadas cortavam os seus. Viajantes da Renascença

encontravam uma audiênciavoraz e lasciva para suas estórias picantes,

de tal forma que, muito antes da era do alto imperialismo vitoriano, a

f'frica e as Américas já se tinham tornado o que pode ser chamado de

p^ra 
^ 

imaginação europeia - uma fantástica lanterna

da mente na qual a Europa projetava seus temores e desejos se-

xuais proibidos.

Os pornotrópicos europeus vinham de uma longa tradição. No segun-

do século a.D., Ptolomeu escreveu sobre a frfrica,com confiança, que "a

constelação do escorpião, que diz respeito às partes pudendas, domina

aquele continente"'. Leo Africano concordava que não havia "nação sob

o céu mais chegada âo sexo" do que "os negros"'. O eremita de Francis

Bacon era visitado pelo espírito da fornicação, que acabou sendo um þe-
queno, sujo e feio etíope":.John Ogilby, adaptando os escritos de Olfert
Dapper, com muito tato informava a seus leitores que os africanos oci-
dentais se distinguiam como'þrandes propagadores'4,ào passo que o

plantador Edward Long via a Africacomo "originadora de tudo o que

era monstruoso na naturezi's. Por volta do século XlX, o saber popular

tinha estabelecido firmemente que a África eraazonaquintessencial da

aberraçáo e da anomalia sexual - "o próprio retrato", como dizia W. D.

r. Apud Peter Fryer, Staying Pozuer: Tlte History of Btack People in Britain (Londres: Pluto
Press, 1984), p. r39.

z. John Leo Africanus, A Geographical History of África, trad.John Pory (Londres: Georg.

Bishop, róoo), p.38.

3. Francis Bacon, "New Atlantis: A Worke Unfinished", in Sloa Syloarum or a Natural
H istory in Te n Ce n turies (Londres: Willi am, t67o), p. 26.

4. John Ogilby, Africa: Being an Åccurate Destiption of the Regions of Aeg2t atc. (Londres:

Tho. Johnson, ró7o), p. 45r.

5. Edward Long,The History ofJamaica (Londres: T Lowndes, r77+),pp.382-3.

c.4 situação da terra - Çenealogias do imperìalismo

Jordan, "da negação perversa"6. A' História universal cîtava uma tradição

estabelecida e nobre quando declarava que os africanos eram "orgulho-

sos, preguiçosos, traiçoeiros, ladrões, quentes e chegados a todo tipo de

Iuxúrias"Z. Era tão impossível, insistia, "ser africano e não lascivo' como

ser nascido na þrfticae não ser africano"s.

Dentro dessa tradição pornotrópica, as mulheres figuravam como a

epítome da aberração e do excesso sexuais. O folclore as via, ainda mais

que aos homens, como dadas a uma lascívia tão promíscua que beirava o

bestial. Sir Thomas Herbert observou sobre os africanos "a semelhança

que eles têm com os babuínos, que, pude observar, fazem frequente

companhia às mulheres"e. Long via uma lição mais próxima de casa no

espetáculo africano do excesso sexual feminino, pois acreditava que as

britânicas da classe trabalhadora habit¿vam, mais naturalmente que os

homens, as perigosas fronteiras da transgressão se>n¡al e racial: "as mu-

lheres das classes baixas na Inglaterra", escreveu de modo agourento,

"têm preferência notável pelos negros"'o. O viajante William Smith ad-

vertia seus leitores sobre os perigos de viajar como brancos à lifrica,

pois, naquele continente desordeiro, as mulheres "quando encontram

um homem despem suas partes baixas e se atiram sobre ele"".

Durante a Renascença, à medida que a "fabulosa geografia" das via

gens antigas era substituída pela "geografrz militante" do

mercantil e pelo comércio triangular, os atrevidos navios mercantes

Portugal, Espanha, Grã-Bretanha e França começaram a desenhar

mundo num único novelo de rotas de comércio". O imperialismo mer-

6. Winthrop D. Jordan, lühite Ooer Black: Ámerican zlttituda Toward tlte Negro, 55o-r8rz
(Nova York W. W Norton, 1977), p. 7.

7. Tbe Modern Part of tbe tlniøersal History (T Osborne etc., 176o, vol. V)' pp. 658-9.

8. Op. cit., p. 659.

g. Sir Thomas Herbert, Some Years Tra't;e! Into Divars Parß of África and Asia tbe Great

(Londres: R. Scot, 1677), p. 18.

ro. Edward Long, Candid Refcctions (Lonðres: T. Lowndes,tTTz),p.48-

rr. William Smith,ufNatr Voltøge to Guinea(Londres:John Nourse, r745),pp.zzr-z-

rz. o rermo 'þogra6a fabulosa" é de Michael Taussig, in Sltamanism, Colonialism and the

Ilitd Man: Å Study in Terror and Healizg (Chicago: The Universiry of Chicago Press,
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cantil começou a ser encorajado por sonhos de dominar não só um im-
pério de comércio sem limites, mas também um ilimitado império de
conhecimento. Francis Bacon (t56r-ú26) deu voz exemplar à falta de
modéstia do expansionismo intelectual da Renascença: "meu único de-
sejo terreno", escreveu, "é [...] expandir os lamentavelmente estreitos li-
mites do domínio do homem sobre o universo até seus limites prometi-
dos"'3. Mas a visão de Bacon de um
pela Europa era animada não só uma do
mas também uma erótica do conhecimento: "eu venho
na verdade", proclamour "trazer a vós a î t,;ur.ez com todos os seus des-
cendentes para pô-la a vosso serviço e torná-la vossa escrava,,'a.

Com muita frequência, a metafísica do lluminismo apresentava o
conhecimento como uma relação de poder entre dois espaços de gênero,
articulados por uma jornada e por uma tecnologia de conversão: a pene-
rração masculina e a exposição de um interior feminino velado; e a
agressiva conversão de seus "segredos" numa ciência masculina visível da
superfície. Bacon deplorava o fato de que "enquanto as regiões do globo
material [...] foram em nossos tempos expostas e reveladas, o globo in-
telectual permanece confinado aos estreitos limites de antigas desco-

1987), p. r5.Joseph conrad cunhou o termo þografia militante" em seu ensaio'Geogra-
phy and Some Explorers" ,in Last Essays (Londres: J. M. Dent & Sons, r 9z6), p. y.para
uma história do fim da escravidão colonial, ver Robin Blackburn,Tlte OoertÌtrou of Colo-
nial Slaøery: ry76-r878 (Londres: Verso, 1988).

13. Benjamin Farrington, Tbe Philosophy of Francis Bacon: An Essay on lts Deoelopmentfrom
t6o3 to 16o9 llitÌt Neu Tianslations of Fundamenta! Tetcts (Chicago: The University Chi-
cago Press, 1964), p. 62. ver LudmillaJordanova , sexuaÌ visions: Imagu of Gender in science
and Medicine Betzoeen tlte Eighteenth and Tuentietb Centuries (Nova Yorlc Harvester
wheatsheaf, 1989), ver também E.F.KelIer, Refeaions on Gender and scienee (NewRa-
ven: Yale Universiry Press, 1985), especialmente os capínrlos z e 3; Susan Grtffin, Woman
ønd Nanre: Tbe Roaring Inside Her (Nova York Ha¡per & Row, r97g); e Genevieve Lloyd,
The Man of Reason: "Male" and "Female" in western phitosopby (Minneaporis: Minnesora
University Press, 1984).

14. Faningon,TltePhitosEfuofFrancisBacon...,p.6z.paraogêneronavisãodaciênciade
Bacon, ver carolyn Merchant, The Deatb of Nanre: women, Ecologlt and the seientfc
Rnolutìon (Sào Francisco: Harper and Row, rggo), especialmente o capít'lo 7.

cz{ situação da terra - Çenealogias do imperialismo

bertas"'S. Viajando no enigma do infinito, p^r^lâ destravar os "segredos

da natvrezd', Fausto também exclamou:

Novos caminhos se abrem para mim.

Rasgarei o véu que esconde o que desejamos,

Irromperei nos domínios da energia abstratató

O conhecimento do mundo desconhecido estava mapeado como

uma metafisica da violência de - não como o reconhecimento

expandido das diferenças culturais - e era validado pela nova lógica

iluminista da propriedade privada e do individualismo possessivo. Nes-

sas fantasias, o mundo era tornado feminino e exposto

par^ 
^ 

exploração e então remontado e organizado no inte-

fCSSC imperial massivo. Assim, para René Descartes, a expan-

são do conhecimento masculino equivalia a um violento arranjo de pro-

priedade que fazia dos homens "senhores e possuidores da natvrezi"T.

Na mente desses homens, a conquista imper-ial do globo encontrava sua

figura e sua sanção política na prévia subordinação das mulheres como

uma categoria da natareza.

AS MULHERES COMO MARCADORAS
DAS FRONTEIRAS DO IMPÉNTO

Q"lé o sentido dessa persistente generifrcaçâo da incógnita imperial?

Qrando os homens europeus atravessavam os perigosos limiares de seus

mundos conhecidos, ritualisticamente tornavam femininas as fronteiras

e os limites. Frguras femininas eram plantadas como fetiches nos pontos

ambíguos de contato, nas fronteiras e oriffcios da zona disputada. Os

15. Francis Bacon, "Novum Organum", in James Spedding, Roben Ellis e Douglas Heath
(orgs.), Tbe WorÞs of Francis Bacon (Londres: Longmans, r87o), p. 82.

ró. Goethe, Faust.Parte I, apud Jordanova, Sexual l/isions...,p. 93.

17. René Descartes, Discourse on Metùod and the Meditations (Harmonðsworth: Penguin,

ry68),p.78.

lr
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marinheiros prendiam figuras femininas de madeira nas proas de seus

barcos ebatizavam como objetos liminares exemplares - com
nomes femininos. Os cartógrafos enchiam os mares vazios de seus

mapas com ninfas e sereias. Os exploradores chamavam terras desco-
nhecidas de territórios "virgens". Os filósofos figuravam "a verdade"
como fêmea, e então fantasiavam sobre retirar o véu. De muitíssimas

as mulheres serviam como
---

mectlactoras e hmrnaresfiguras

Pof meio das OS se orientavam no como agentes

e

cA situação da terra - Çenealogias do imperialismo

Mary Douglas observa que as margens são perigosas'8. As sociedades

-

saoãais vulneráveis nas margens, nas esgarçadas beiras do mundo co-

nhecido. Tendo velejado além dos limites dos mares conhecidos, os ex-

ploradores entram no que Yt.*frt* chamou de lim$q!!acþ'e -Para

Turner, a liminaridade é ambígua, fugindo à "rede de classificações que

normalmente situam os espaços e as posições no esPaço cultural"'o. Ali
na fronteira entre o conhecido e o desconhecido, os conquistadores, ex-

ploradores e navegadores se tornavam criaturas da transição e do limiar.

Como tais, eram perigosos, pois como diz Douglas: "O perigo está nos

estados de transição t...] A pessoa que deve Passar de um Para o outro

está ela mesma em perigo e produz perigo Para as outras"2'. Como fi-

guras do perigo, os homens das margens tinham "licença para emboscar,

roubar, estuprar. Esse comportamento é mesmo imposto a eles. Com-

portar-se antissocialmente é a própria expressão de sua condição margi-

îaI""".Ao mesmo temPo, os perþs representados pelas Pessoas margi-

nais são administrados por rituais que as separam de seu status antefiot,

segregando-as durante ,1go- temPo e então publicamente declarando

sua entrada em seu novo status. O discurso colonial repetidamente en-

saia esse padrão - marginalidade perigosa, segregação, reintegração.

o "DEscoBRIMENTo" IMPERIAL E A

AMBIVALÊNCTA DE GÊNERO

Consideremos agora outra cena colonial. Num desenho famoso (c-

475),Jan van der Straet retÍatà o "descobrimento" da América como

um encontro erótico entre um homem e uma mulher (Frgura r'r)t- g*

ú. Mary Douglas, Puritlt and Daagar (Londres: Roudedge & Kegan Paul, 1966), p' 63'

19. VictorTurner,TheRitualProcess:StructureandÅnti-structure(Ithaca:CornellUniversiry
Press, 19ó9).

zo. Idem, op. cit., p. 95.

zr. Douglas, Pzritl and Dangcr,p.78.

zz. Idem, op. cit.,p. 79.

23. Yer Peter Hulme, "Poþropic Man: Tropes of Sexuality and Mobiliry in Eariy colonial

Discourse", in Francis Barker et al. (orgs.), Europe and Its Others (Essext University of

Os próximos capítulos exploram parcialmente os modos historica-
mente diferentes, mas persistentes, em que as mulheres serviram como
marcadoras das fronteiras do imperialismo, as ambíguas mediadoras
do que parecia ser - pelo menos superficialmente - o protagonismo
predominantemente masculino do império. O primeiro ponto que de-
sejo salientar, porém, é que a feminização da terra incógnita era, desde

o começo, uma estratégia de contenção violenta - que pertence aos

domínios tanto da psicanálise quanto da economia política. Se, à pri-
meira vista, a feminização da terra parece não ser mais do que um
sintoma familiar da megalomania masculina, ela também trai uma pa-
ranoia aguda e um profundo (se não parológico) sentido de ansiedade

e perda de limites.
Como sugerem as imagens de Colombo e Haggard, a erótica da

conquista imperial era também uma erótica da subjugação. Num
níve1, a representaçáo da terra como feminina é um tropo traumá-
tico, que ocorria quase invariavelmente, sugiro, depois da confusão
masculina com os limites, mas como umâ estratégia de contenção
histórica e não arquetípica. Como traço visível de paranoia, femi-
nizar a terra é um gesto compensatório, que nega a perda masculina
dos limites reinscrevendo um excesso ritual de limites, acompanha-
do, com frequência, por um excesso de violência militar. A feminiza-
ção da terrâ representa um momento ritualístico no discurso impe-
rial, como os invasores masculinos se protegem do temor de desordens
narcisistas ao reinscrever, como natural, um excesso de hierarquia de
gênero.

I

.li

I
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Figura u - Pornotró?ico: Ás mulùeres como mareadoras dos linites do império. Ámérica do

Norte, c. t6oo. Graoura de Tlteodore Galle, seguindo desenho de Jan aan der Straet k. tSZ),

Vespúcio em armadura completa está ereto e senhorial diante de uma mu-

lher nua e eroticamente convidativa, que se inclina para ele de uma

rede. À primeira vista, as lições imperiais do desenho parecem claras.

Despertada de sua languidez sensual pelo épico recém-chegado, a indí-
gena estende uma mão convidativa, que insinua sexo e submissão. Sua

nudez e seu gesto sugerem um eco visual da Criaçao,de Michelangelo.

Vespúcio, o recém-chegado semelhante a Deus, está destinado a inse-

miná-la com as sementes masculinas da civilização, a frutificar a selva

e a subjugar as cenas revoltantes do canibalismo vistas ao fundo. Como

diz Peter Hulme num belo ensaio:'A terra é nomeada como fêmea,

contraparte passiva do ímpeto maciço da tecnologia masculina"'a. A

Essex, 1984, vol. e). Também Louis Montrose, "The Work of Gender in the Discourse of
Discovery", Rapretentations 33 (Inverno, r99r), pp. r-4r. Para imagens europeias da Amé-
rica, ver Hugh Honour, Ibe Ne,u Golden Land: European Images of Åmerica from tbe

Discooeñes to the Present Time (Nova York: Pantheon Boola, 1975), capínrlo 4.

24. Hulme,"Polytropic Man...", p. zr.

w{ situação da terra - Çenealogias do imperialismo

América representa alegoricamente o convite da natureza à conquista,

enguanto Vespúcio, envergando os instrumentos de fetiche do senhorio

imperial - astrolábio, bandeira e espada -, confronta a terra virgem

com o patrimônio do domínio científico e do poder imperial.Investido

da prerrogativa masculina de nomear, Vespúcio torna a identidade

americanâ uma extensão dependente da sua e atribui direitos territo-
riais masculinos e europeus a toda ela e, por extensão, a seus frutos.

Mais de perto, porém, o desenho de van der Straet, como o mapa de

Haggard e a fantasia dos seios de Colombo, conta uma história dupla do

descobrimento. A cena inaugural do descobrimento cheira não só a me-

galomania masculina e agressão imperial, mas também a ansiedade e

paranoia masculinas. Na distância central do quadro, entre Américo e

América, desdobra-se uma cena de canibalismo. Os canibais parecem

mulheres e estão assando num fogo uma perna humana. IJma coluna de

chamas e fumaça se eleva para o céu, unindo terra, fogo, ágaa e ar numa

cena elementar, estruturada como uma reunião visual de opostos: terra/

céu; terra,/mar; masculino/feminino; vestido/despido; ativolpassivo;ver-

ticd/hoÅzontal; cru/cozrdo. Situado na praia,limiar entre terra e mar, o

desenho é, quase em qualquer sentido, uma cena liminar.

As figuras nas margens são femininas, o que é notável. Aqui as mu-

lheres marcam, literalmente, as margens do novo mundo, mas o fazem

de tal maneira que sugerem uma profunda ambivalência no homem eu-

ropeu. Em primeiro plano, o explorador está por inteiro armadu-

ra completa, ereto, senhorial, a encarnação do poder imperial masculino.

Presa a seu olhar, a mulher está nua, subserviente e vulnerável a seu

avanço. Ao fundo, contudo, o corpo masculino está, literalmente, em

pedaços, enquanto as mulheres se envolvem ativa e poderosamente. A
perna affancada que assa na fogueira evoca uma desordem do corpo tão

catastrófica que chega a ser fatal.

Essa visão ansiosa marca um aspecto, sugiro, d. y*@tq4g-
recorrente no discurso Isso pode ser visto como o

da catastrófica perda de limites (implosão), associado

a temores de impotência e infanttlização, ligados por um etccesso de or-
dem dos limites, e a fantasias de poder ilimitado. Desse modo, â cena
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inaugural do descobrimento se torna uma cena de ambivalência, sus-

pensa entre uma megalomania imperial, com sua fantasia de intermi-
nável rapina, e um temor contraditório de subjugação, com sua fantasia

de desmembramento e emasculação. A cena, como muitas cenas impe-

riais, é um documento tanto da paranoia quanto da megalomania.

Como tal, a cena diz menos sobre o "Outro a ser logo colonizado" do

que sobre uma crise na identidade imperial masculina. Tanto Américo

como América são asDectos divididos do invasor.*oo".r:;;;;;-t"F
do da identidade masculina, deslocados para um es-

"tornado feminino" e por recurso ao ordenamento

cA situação da terra - Çenealogias do imperialismo

Mais tarde, Graham Greene notou como os geógrafos punham a

palawa "canibais" nos espaços vazios dos mapas coloniais. Com a

"canibal" tentavâm afastar a ameaça do desconhecido

nomeando-ore ao mesmo um terror de o desco-

nhecido pudesse e devorar o invasor inteiro. colo-

nrals estão de lembretes da fascinação, do fetiche que os espaços

vazios dos mapas exerciam sobre a vida de exploradores e escritores.

Mas as ansiedades implosivas sugeridas pelo tropo canibal eram tam-

bém afastadas por meio de ritos fantásticos de violência imperial.

O mapa colonial incorþora vividamente as contradições do discurso

colonial. A feitura de mapas pôs-se a serviço da pilhagem colonial, pois

o conhecimento constituído pelo mapa precedia e também legitimava a

conquista do território. O mapa é uma tecnologia de conhecimento que

professa a captura da verdade sobre um lugar de forma Purâmente cien-

tífica, operando sob a guisa da exatidão científica e prometendo recupe-

rar e reproduzir a natureza. exatãmeîte como ela é. Como tal, é também

uma tecnologia da posse, que promete que aqueles com a capacidade

de fazer representações tão perfeitas também terão direito ao controle

territorial.

E, no entanto, as beiras e espaços vaitos dos mapas coloniais são ti-
picamente marcados com vivos lembretes das lacunas do conhecimento

e, portanto, do caráter tênue da posse. As lacunas do conhecimento eu-

ropeu aparecem nas mafgens e vu"'-tos desses maPas na forma de cani-

bais, sereias e monstros, figuras liminares que falam das relações que

ressurgem entre gênero, raç e imperialismo. O mapa é uma coisa li-
minar, associada a limiares e zonas marginais, carregada de forças peri-

gosas. Como ícone exemplar da "verdade"imperial, o maPa' como a bús-

sola e o espelho, é o que Hulme apropriadamente chama de "tecnologia

mágicd',um fetiche poderoso que ajuda os coloniais a negociar os Pe-

rigos das margens e limiares num mundo de terríveis ambþidades"ó.

Parece crucial, portanto, salientar desde o começo que tornar a terra

feminina é ao mesmo tempo um^?léticøda ambivalência e uma/olítica

9e gênero preexistente.

Suspensa entre a fantasia da conquista e o terror da subjugação, entre

o estupro e a emasculaçáo,acena,tâo claramente dependente do gênero,

representa uma divisão e um deslocamento de uma crise que é propria-

mente masculina. A generificação da América como simultaneamente

nua e passiva e turbulentamente violenta e canibalística rePresentâ uma

divisão dentro do conquistador, negado e deslocado para uma cena tor-
nada feminina.

Como em muitas cenas imperiais, o medo da subjugação se expressa

mais agudamente no tropo canibal. Nesse tropo familiar, o medo de ser

subjugado pelo desconhecido é projetado sobre os povos colonizados

como suadeterminação a devorar o invasor inteiro. O mapa de Haggard

e a cena do descobrimento de van der Straet não são exceções, pois am-

bas implicitamente representam a sexualidade feminina como canibal: a

cena canibal,a"bocada caverna do tesouro".

Em ry33,observou Jonathan Swift:

Assim os geógrafos nos mapas da Á.frica

Enchem os vazios com desenhos selvagens

E sobre quedas inabitáveis

Põem elefantes em lugar de cidades's.

25. Jonathan Swift,"On Poetry: A Rhapsody" (1733), apud Peter Barber e Christopher Board,

Talesfrom the Map Room: Fact and Fiction about Mals andTbeir Makers (Londres: BBC

Books, 1993), p. zo.
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26. Hulme, "Poþropic Man...", p. zr.
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da violência. os "descobridores" - sujos, vorazes, doentes e malchei-

rosos como provavelmente eram' varrendo as margens de seu mundo

conhecido e arribando às praias fatais de seus "novos" mundos' seus

membros cobertos de abscessos e pústulas, suas mentes infestadas por

fantasias sobre o desconhecido - tinham ultrapassado quaisquer ga-

rantias sancionadas. Suas fürias' seus massacres e estuPros' seus atÍozes

rituais de masculinidade miiitat\zaða brotavam não só de sua avtdez

econômica por especiarias, prata e ouro' mas também da füria implacá-

vel da paranoia.

O MAPEAMENTO DA TERRA 
..VIRGEM"

E A CRISE DAS ORIGENS

O"descobrimento"ésemPreatrasado'Acenainauguralnuncaé'defato'
inaugural ou originária: alguma coisa sempre aconteceu antes' O dese-

nhodevanderStraetconfessaissoemseusubtírulo:..Américor¿desco-
bre a Américd'- Louis Montrose sugere que a cena foi provavelmente

entendida na época por referência a um terrível incidente que teria ocor-

rido durante uma das viagens anteriores de Vespúcio' Um jovem espa-

nhol, que estava sendo inspecionado Por um gruPo de mulheres curio-

sas, foi rePentinamente derrubado por um violento golpe por trás'

desferidoPorumamulher;foisumariamenteassassinado'retalhadoe
assado, diante dos olhos de seus conterrâneos"7' Essa estória' com seu

peso indecoroso de ameaça feminina e resistência à invasão' conttadíz o

mito do convite feminino à conquista' Ao mesmo temPo' contradiz

a afirmação de Vespúcio de ser o primeiro'

Vespício está, àe fato, atrasado' De qualquer maneira' ele nega seu

atraso e reivindica uma relação privilegiada com o momento do "desco-

brimento" e a cena das origensìecorrendo a uma estratégia conhecida:

nomeia a"América"com seu próprio nome' O desejo de nomear exprime

um desejo de uma única origem, ao lado de um desejo de controlar a

origem dessa origem. Mas a estratégiâ de nomear é ambivalente' pois

27. Montrose, "The Work of Gender"'", P' 4'

<t{ situação da terra - Çenealogias do imperialismo

exprime tanto uma ansiedade sobre o poder gerador quanto umâ

negaçâo-

Luce Irigaray sugere que a insistência masculina em marcar "o pro-

duto da cópula com seu?róPrio nonze" deriva daincerteza da relação do

homem com suas origens'8. "O fato de ser privado de um útero", diz ela,

é "a prîvação mais intolerável do homem, pois sua contribuição p^ra 
^

gestação - sua função na origem da reprodução - é assim afirmada

como menos do que evidente, como sujeita a dúvida"'e. O pai não tem

prova visível de que o fi,lho é seu; seu status nagestação não é garantido.

O nome, o patrimônio, é um substituto p^ra 
^ 

ausente g raîtia- dz pa-

ternidade; só o nome do pai marca a criança como sua.

Historicamente, o desejo masculino de uma relação garantida com

a origem - assegurando, como o faz, apropriedade e o poder mascuti-f /
nos - é contraditado pela duplicação sexual das origens, nelo visivelJf

papel ativo das mulheres na produção da criança e pela contribuição

incerta e passageira dos homens. Como compensação, os homens dimi-

nuem a contribuição das mulheres (o que, notz lrigaray, é diffcil de

questionar) reduzindo-as a meios e máquinas - meras portadoras -
sem atuação criativa ou poder de nomear. A insistência no patrimônio

marca uma negação: a de que algo diferente (uma mulher) seja neces-

sário para garantir a reprodução do mesmo - o filho com o mesmo

nome do pai3o.

A cena sexual da origem encontra uma analogia na cena imperial do

descobrimento. Ao nomear vistosamente "novas" terras, os imperiais as

marcam como suas, garantindo, assim (ao menos eles acreditam), uma

relação privilegiada com a origem - na embaraçosa ausência de outras

garantias, donde a fwação imperial na nomeação, em atos de "descobri-

mento," cenas batismais e rituais masculinos de nascimento.

28. Luce lrigaray, Speculum of tbe OtÌter Womøh, trad. Gillian C. Cill (Ithaca: Cornell Univer-
siry Press, ,97+), p. 

"3.
29. Ibidem.

3o. Idem, op. cit.,p.7+.
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blicamente aatuzção criativa dos outros (dos colonizados/das mulheres)

e se arrogam aforçadas origens. O ritual masculino do batismo - com

suas pias de âgoabenta, sua lavagem e seus Parteiros - é um substituto

do ritual de nascimento, durante o qual os homens se compensam Por

seu papel invisível no nascimento da criança e diminuem a atuação das

mulheres. Na cristandade, pelo menos, o batismo repõe o nascimento

como ritual masculino. Durante o batismo, além disso, a criança recebe

um nome - do pai e não da mãe. O trabalho de parto e a força criativa

da mãe (ocultos em seu "confinamento" e sem receber reconhecimento

social) são diminuídos, e as mulheres são publicamente declaradas ina-

dequadas para iniciar a alma humana no corPo de Cristo. Aos olhos da

cristandade, as mulheres são geradoras incompletas: a criança deve nas-

cer de novo e deve ser nomeada pelos homens.

Como o batismo, o ato imperial do descobrimento é um substituto

do ritual do nascimento: as terras já foram povoadas, assim como a

criançajânasceu.Por isso,o Como

observa Mary Louise Pratt, o descobrimento não tem existência pró-

pria: "Ele apenas se torna real depois que o viajante (ou outro sobrevi-

vente) volta ao lar e o faz existir através de textos: um nome num maPa'

um relato p^r^ 
^ 

Royt Geographical Society,Paru o Foreign Ofice,pan a

London Mission Society, um diário, uma conferência, um liwo de via-

gens"3r. O descobrimento, como nota Pratt, em geral envolve uma jorna-

dzparauma região remota, com perguntâs aos habitantes locais sobre se

eles conhecem um rio, um lago ou uma cachoeira próximos, pagando a

esses habitantes parâ os levarem a esses locais, e então "descobrindo" o

lugar, muitas vezes pelo ato passivo de vê-lo- Durante esses atos extrava-

gantes de descobrimento, os homens do império inventam um momen-

to (masculino) de pura origem e o marcâm visivelmente com um dos

fetiches da Europa: uma bandeira, um nome num maPa' uma pedra ou

3r. MaryLouisePrttt,Imperial Eyes:TravelllritingandTranscttbaration(NovaYorkRout-

ledge, r99z), p. zo4.

c,4 situação da terra - Çenealogías do imþerialismo

talvez mais tarde, um monumento. Retornarei,a seu devido tempo, à
questão do fetiche e de sua relação com a crise das origens.

O MITO DAS TERRAS VAZIAS

A Guiana é um país que é ainda virgem,
nunca saqueado, revirado.nem forjado.

Walter Raleigh "

O mito da te¡ra virgem é também o mito da terra vazja, envolvendo
tanto uma despossessão de gênero quanto de Em narrativas pa-
triarcais, ser vrrgem atuação sexual, âguar-
dando passivamente o ímpeto da inseminação masculina da história, da
linguagem e da razáo3'. Nas narrativas coloniais, 

^ 
erotização do espaço

"virgerri'também faz uma apropriação territorial, pois, se a terra é vir-
gem, os povos colonizados não podem reivindicar direitos territoriais
originários, e o patrimônio masculino e branco é assegurado violenta-
mente' assim como a inseminação sexual e militar de um vazio interior.
Esse tema duplicado - a antaçáo negada das mulheres e dos coloniza-
dos - é recorrente nos capínrlos que se seguem.

A jornada colonial rumo ao interior virgem revela uma contradição,
pois ela é figurada como avançando no espaço geográfico, mas regre-
dindo no tempo histórico, para aquilo que é figurado como vm zona
pré-histórica de diferença racial e de gênero. Testemunha-se aqui uma
característica recorrente do discu¡so colonial. Como não se supõe que
os povos indígenas estejam espacialmente lá - pois as terras estão "va-

(
È;'2
Ig
I
\3
3

32. Para uma bela e detalhada discussão das metáforas imperiais de gênero no cinema, ver
Ella shohat, "Gender and the cultu¡e of Empire: tward a Feminist Etnography of the
Cinema", Quarterþ Reoiew ofFilm and Videor3, r-3 (primaver., ,99r), pp.45lga. p.r" ,rrn,
análise do gênero na fronteira norte-americana, ver Annerte Koloån¡ The Lay of the

!yd: Maapàors as Experience and History in Åmerican Lfe and Letters (chaper HllJ:
university of No¡th carolina Press, 1975) ,e'r7te Land Befoie Her: Fantasy and El*pu;r*,
of the .lmerican Frontiers, ú3o-tA6o (chapel Hi[: universiry of Nort]¡- carolina pr"ss,
1984). ver também Henry Nash smith, rtirgin Land: Tbe imeriean west as sltmòo! and
Mytb (Cambridge: Harvard University press, r97r).
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TiasD 
-,eles 

são simbolicamente deslocados para o que chamo de esÔaco

anacrônicorvm tropo que alcançou (como exploro em mais detalhe abai-
plena autoridade administrativa como tecnologia de vigilância na

<'{ sítuação da terra - Çenealogias do imperialismo

colonial do Sul da África. As mulheres do Norte da África, do Oriente

Médio e da Ásia eram com frequência capturadas pela iconografia do

véu, enquanto as demais mulheres africanas estavam sujeitas à missão

civilizadora do algodão e do

bes deviam ser "civilizadas"

(emlimpo

eram sintomá-

ticas de diferenças críticas de modos legislativos, econômicos e políticos

em que o racismo mercantil imperiai era imposto em diferentes partes

do mundo.

x DOMESTICIDADE E RACISMO
DA MERCADORIA

Doméstico - relativo ao lar, domicfio ou

âssuntos da família
D o m e s t i c ar - natunlizar
(colonos, animais)

cîv{ízar
(selvagens)

Pegueno diciondrio Oxford do Inglês eorrente

Em 1899, ano em que estourou a guerra anglo-bôer na África do Sul,

uma propaganda do Sabonete Pears no McCIure\ Magazine (Frgtra:'-z)

anunciava:

O primeiro passo p¿ua tornar mais leve o raRpo Do HoMEM BR.{Nco é ensi-

na¡ as virtudes da hmpeza. o SABoNETE pp¡,ns é um potente fato¡ no

abrilhantamento dos cantos escuros da terra à medida que a civilização avan-

ça, enquanto para as mais cultivadas nações da terra ele está no mais alto

posto - é o sabonete ideal de toaletd3.

era vitoriana tardia. Segundo esse tropo, povos colonizados - como as

mulheres da classe trabalhadora na metrópole - não habitam a história
propriamente dita, mas existem num tempo permanentemente anterior
no espaço geográfico do império moderno como humanos anacrônicos,
atávicos, irracionais, destituídos de atuação humana - a encarnação
viva do arcaico'þrimitivo".

Um dilema fundamental confrontava os coloniais, porém, pois as

terras"v'¿o';tas"eram visivelmente povoadas, e traços da antiguidade des-
ses povos estavam à mão na forma de ruínas, antigos povoados, crânios
e fosseis. Aí está pelo menos uma razáo para 

^ 
obsessão vitoriana com

sobrevivências e traços, ruínas e esqueletos - lembretes alegóricos do
fracasso de uma narrativa única das origens. Nos capítulos 4,5 e ro, ex-
ploro mais detalhadamente esses dilemas coloniais.

Para as mulheres, o mito da terra virgem apresenta dilemas específi-
cos' com importantes diferenças para as mulheres coloniais e para as

colonizadas' como argumento nos capítulgl¿e r,:Ì.As mulheres sao ì-\
terra que está para ser descoberta, penetrada, nomeada, inseminada e, \
acima de tudo, possuída. simbolicamente reduzidas, aos olhos dos ho- J

mens' ao espaço em que se travam as disputas masculinas, as mulheres
experimentam dificuldades particulares ao reivindicar genealogias alter-
nativas e narrativas alternativas de origem e nomeação. Simboiicamente
ligadas à terra, as mulheres são relegadas a um domínio além da história
e, assim, mantêm uma relação particularmente vexatória com as narrati-
vas de mudança histórica e de efeito político. E, o que é ainda mais
importante, as mulheres são figuradas como propriedade pertencente
aos homens e' portanto, estão fora, por definição, das disputas masculi-
nas sobre terra, dinheiro e poder político.

É importante salientar, desde o ponto de partida, contud.o, que a
questão do gênero no imperialismo assumiu formas muito diferentes
em partes diferentes do mundo. A Índia, por exemplo, nunca foi vista
como terra virgem, e a iconografia do harém náo fazia parte da erótica

sabão. Em outras palawas, as mulheres ára-._ r

sendo despidas (tirando-se-lhes o véu), en-

-
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33. McCluras Magazine 13 (maio-out., 1899)
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A propaganda mostra um almirante trajando Puro branco imperial'

lavandO SuaS mãos na Cabine enquanto Seu vaPor cfi)za O oceano no

domínio do império. Nessa imagem, a domesticidade privada e o mer-

cado imperial - duas esferas consideradas pela classe média vitoriana

como inteira e naturalmente distintas - convergem num único espetá-

culo mercantil. O santuário doméstico do banheiro do homem branco

dâ ao domínio bal do comércio, de tal que o Pro-

gresso imperial se consuma num só golpe - como temPo PønóPtico-

c'{ sítuação da terra - Çenealogias do imperialismo

serva o corpo masculino branco da contaminação oa zon limiar do
império. Ao mesmo tempo, a mercadoria doméstica garante o poder
masculino branco, a genuflexão dos africanos e o domínio do mundo.
Na parede, uma lâmpada elétrica significa a racionalidade científica e o

avanço espiritual. Dessa forma, a mercadoria doméstica dá a lição do
progresso imperial e da civíização capitalista: para o homem branco, a

civtJização 
^vanç 

e se abrilhanta através de seus quatro amados fetiches

- o sabonete, o espelho,aLuz e a roupa branca. Como detalho mais

adiante, esses fetiches são recorrentes através do Kitsch mercantil vito-
riano tardio e na cultura popular da época.

A primeira observação sobre o anúncio ðo Pears é que ele figura o
imperialismo como a existir através da dornesticidal¿. Ao mes-passando

mo temPo, a imperial é uma domesticidade sem mu-
lheres. O fetiche mercadoria, como

industrial, revela o que o liberalismo gostaria de esquecer: o dolsésl¡co_
e o tem O que não poderia ser admitido no

discurso racionalista masculino (o valor econômico do trabalho domés-
tico das mulheres) é negado e projetado p^ra o domínio do 'þrimitivo"
e para a zona do império. Ao mesmo tempo, o valor econômico das

culturas colonizadas é domesticado e projetado para o domínio do'þré-
histórico".

Um traço característico da classe média vitoriana era sua preocu-
pação peculiarmente intensa com fronteiras rígidas. Na ficção imperial
e no-þ,þ mercantil, objetos de fronteira e cenas liminares se repetem
ritualñFnte. À medida que os coloniais se moviam de um lado para
outro através dos limiares de seu mundo conhecido, a crise e a confusão

de limites eram mantidas à distância e contidas por fetiches, rituais de

absolvição e cenas liminares. Sabonete e rituais de limpeza passaram a

ser centrais parà a demarcação dos limites do corpo e para o policiamen-
to das hierarquias sociais. A limpeza e os rituais de fronteiras fazem
parte da maioriadas culturas; o que c ràcterizzva os rituais vitorianos de

ltmpeza,porém, era sua relação peculiarmente intensa com o dinheiro.
Estou duplamente interessada no anúncio do sabonete Pears porque

ele registra uma mudança que vejo como tendo tido lugar na cultura do
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Figura r.z - Domesticidade imperial'

A vigia é tanro janela como espelho. A janela, ícone da vigilância

imperial e a ideia iluminista do conhecimento como penetração, se abre

p"r"."rr", públicas de conversão econômica. IJma cena fetra;taum afri-

cano ajoelhado recebendo, agradecido' o sabonete Peørs, como se ajoe-

lharia diante de um fetiche religioso. O espelho, emblema da autocons-

ciência iluminista, reflete a imagem da higiene imperial branca e

masculina. A higiene doméstica, como sugere o anúncio, purifica e pre-
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imperialismo nas últimas décadas do século )ilX. Foi a passagem do

racisrno científco incorporado nos periódicos médicoîìGñtíñõlããI
f

e nas o chamo

mercantil - nas formas especificamen-

te vitorianas de propaganda e fotografia, nas exposições imperiais e no

movimento dos museus - converteu a narrativa do progresso imperial

em espetdculos de consurno produzidos em massa.

cÃ situação da terra - Çenealogías do imperialismo

cheio de paradoxos, incompletude e ignorância intelectual. A capacida-
de tecnológica de mapear e catalogar a superfície da terra continuou, por

"lgu* 
tempo, dependente de acidentes, inferior e evidentemente inepta.

Os promotores do projeto global não tinham a capacidade técnica para
reproduzir formalmente a "verdade" óttca da nainezanem a capacidade

econômica de distribuir essa verdade parâ consumo global. Para que isso

acontecesse, o projeto global teria de esperar até a segunda metade do
século XlX, com o surgimento do espetáculo mercantil - em particular,
a fotografia.

se ocupam dessa mudança do raclsmo

o racrsmo eo
poder imperial foram no mercado numa escala até então inima-

o processo, o lar da classe média vitoriana se tornou um es-

paço para a eúbição do espetáculo imperial e para a reinvenção da raça,

enquanto as colônias - a frfricarem particular - se tornavam um es-

paço para exibir o culto vitoriano da domesticidade e da reinvenção do
gênero.

A domesticidade denota tanto um (um alinhamento geográ-
fico e arq quanto uma relação social de O culto da do-
mesticidade,longe de fato universal da'haturezí'rtem uma ge-ser um

o século X\rIII, surgiu o que Pratt

, A consciência planetária imaginou

chama de "consciência

desenhar todo o mun-
do numa única "ciência da na Foucault. Carl Lineu
forneceu o impulso para essa ideia imodesta aoTuEfiõõ?mr735,o Sys-

terna Natura, que prometn organizar todas as formas de plantas numa

única gênese narrativa3s. Para Lineu, ademais, a reprodução sexual se

tornou o paradigma p^ra a. forma natural em geral.

Inspirados por Lineu, hordas de exploradores, botânicos, historiado-

res da î tûrez e geógrafos se entregaram à vocação de ordena¡ as for-
mas do mundo numa ciência global da supeificie e da ótica da verdade.

Dessa maneira, o projeto do Iluminismo coincidia com o projeto impe-

rial. Como dizPratt: "Pois o que eram o comércio de escravos e o siste-

ma de p/antation senão maciços experimentos em engenharia social e

disciplina, produção em série, sistematização da vida humana, padro-
nizaçáo das pessoasì"36. A ciência global da superffcie era um projeto
de conrJersã0, dedicado a transformaÍ atefia numa única moeda econô-

mica, uma única origem da história e um padrão universal de valor cul-
tural - posto e administrado pela Europa.

O que me preocupa aqui, porém, é que, se a ciência imperial da su-

perfície prometia desenrolar um único "Grande Mapa da Humanidade"

e forjar uma única autoridade masculina europeia para todo o planeta, a

ambição ultrapassou o efeito durante bastante tempo. O projeto estava

34. Pntt,Imperial Eyes...,p. r34.

35. Idem, op. cit., p. r5.

36. Idem, op. cit., p.36.

nealogia histórica. A ideia do "doméstico" não pode ser aplicada de
maneira geral a qualquer casa ou domicílio como fato universal ou na-
tural37. Tantas vezes alardeado como um espaço universal natural -abrigado nos interiores mais recônditos da sociedade, ainda que teorica-
mente além do domínio da anrílise política -, o culro da domesticidade
envolve processos de metamorfose social e sujeição política das quais o
gênero é a dimensão permanente, mas não a única.

Etimologicamente, o verbo "**gg!¡tt" tem a mesma ra\z de"do-
minar-", que deriva d,e do?inus,rä-n* ð,o donzus,o lar3s. Até rg6a,Ç

37. Jean e John L. Comaroff, "Homemade Hegemony: Modernity, Domesticiry, and Colo-
nialism in South Africa", in Karen Hansen (org.),tLfrican Encounters zuitb Domesticity
(New Brunswick: Rutgers University Pres s, t9 9z), p. 39.

38. Idem, op. cit., p.3.
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rem, o verbo "domesticar" também carregzva como um de seus

ficados 
^ 

açáo de "civtlizar"3e. Nas (como exploro melhor no

caPítulo ó), o posto da missão se tornou uma instituição liminar para

transformar a domesticidade emaizada no gênero e nos papéis de clas-

se europeus numa domesticidade para controlar um povo colonizado.

Através dos rituais da domesticidade, cada vez mais global e muitas

vezes violenta, animais, mulheres e pessoas colonizadas efam retiradas

de seu estadO de "selvageria" putativamente "natural", ainda que, iro-

nicamente, pouco "razoâvelr" e eram induzidas, através da narrativa

doméstica do progresso, a uma relação hierárquica Para com os homens

brancos.

Assim, a ideia histórica da domesticidade mantém umâ am-

bivalente com a ideîa de

põe à nzítreza
em Em outras palawas,

nas colônias,a culturø euroPeia (a missão civilizadora) se tornou ironica-

mente necessária para reproduzir a natureza (as divisões "naturais" do

trabalho doméstico), anomalia que demandou muita energia social - e

muito trabalho doméstico - palja ser ocultada. A ideia de progresso -
a "nzuirezd' se aperfeiçoando ao longo do tempo - foi fundamental

para administrar essa anomalia.

o culto da domesticidade, arguryçnlq re tolnog Jentral para a iden-

tidade britânica, oor contraditória e
L-

conflituosa esta

e uma dialética intrincada. O imperialismo difundiu o culto vito-

Figura 13 - Domesticando o imperio.

}IELP E TRADE

b
ufT€RcuP pousrr

riano da domesticidade e a separação histórica entre_efliva(þ e o Pú-

blico, que tomou forma em torno do colonialismo e da ideia de raça- Ao

ããlmo tempo, o colonialismo se formou em torno da invenção vitoria-

na da domesticidade e da ideia do larao. (Fìgs. r'3, r'4)'

39. ldem, op. cit., p. 23.

4o. Para uma anáIise da domesticidade colonial no Sul da África, ver Jean e John L. Coma-

roff,"Homemade Hegemony...", PP. 37-74.

Bnnss

Figura t4 - Á identidade nacional britânica assume aforma imperial.
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Este, então, é o espaço

foi o colonial o espetá-

mercantil não era a única forma cultural P^ra a mediação do colo-

nialismo doméstico. Os escritos de viagens, novelas, cartões-postais,

fotografias, pornografia e outras formas culturais podem ser investiga-

dos de maneira igualmente fértil para essa relação crucial entre domes-

ticidade e império. O espetáculo mercantil, porém, se estendeu muito

aJém daelite cultural e de posses e deu ao colonialismo doméstico uma

influência de longo alcance.

TEMPO PANóPTICO

Já não precisamos recorrer à história Para ver (a natvreza

humana) em todos os seus estágios e períodos [...] agora

o Grande Mapa da Humanidade é desenrolado de uma

só vez: e não há estado ou gradação de barbarismo e nem

modo de refinamento que não tenhamos à nossa vista no

mesmo instante.

Edmund Burke

A ciência imperial da superffcie se alimentou de dois troPos centraJiza-

dores: a invenção do que chamo d" ,re!*y4&o e a do esp3ço anacr'i

.nico.Coma publicação da Origern das eEécies,Charles Darwin conferiu

ao projeto globat uma dimensão decisiva - o temPo secular como agen-

te de uma história unificada do mundo. Assim como Lineu tentara clas-

sificar o fragmentário registro botânico num simples arquivo de forma

natural, a partir de 1859, os evolucionistas sociais assumiram a tentativa

maciça de ler, a partir do descontínuo registro natural (a que Darwin

chamava de "uma história imperfeitamente mantida do mundo"), uffi

único pedigree da história do mundo em evolução. Agora, não só o esPa-

ço natural, mas também o temPo histórico podiam ser colhidos, reuni-

dos e mapeados numa ciência global da superffcie.

A importante meditação sobre o temPo e a antropologia deJohannes

Fabian, Time ønd the Other: Hovs Á.nthropology Makes Its Object, mostra

como os evolucionistas sociais romPeram o domínio da cronologia bí-

wlÎ situação da terra - Çeneølogias do imperialismo

blica - isto é, o tempo da crônica - secularizando o tempo e pondo-o
à disposição do projeto empírico - isto é, o tgmpoggnológicoa'. Para

fazê-Io,ele observa," espacializararn o tempo"."O paradigma da evolução

se apoiava numa concepção do tempo que era não só secularizada e

naturalszada, mas também plenamente espacializada". O eixo do

foi etado sobre o eixo do e a história se tornou global. Com
o darwinismo social, o projeto tæ<onômico, aplicado primeiro à nature-

zz, erà agora aplicado à história cultural. O tempo se tornou uma geo-

grafia do poder social, um mapa a partir do qual ler uma alegoria global
da diferença social "naturd". E, o que é mais importante,ahistória assu-

miu o carâter de espetáculo.

Nas ultimas décadas do século )ClX, o tempo panóptico se autonomi-

I'histoire unioerselle, argumentava que qualquer tentativa de produzir
uma história universal dependia de ser capaz de figurar a "ordem dos

tempos" num olhar ("comme d'un coup dbeif)+'. Para atingir os padrões

"científicos" estabelecidos pelos historiadores da natureza e pelos empi-
ricistas do século XVIII, era necessário um paradigmzvisual para exibir
o progresso evolucionário como espetáculo mensurável. A figura exem-
plar que surgiu foi a evolucionista Á*ore da Família do Homem.

A nat:ureza da Renascençà - a n þJrez divina - era entendida
como cosmológica, organizada de acordo com a vontade de Deus numa
irrevogável cadeia do ser. Em contraste, o evolucionista social Herbert
Spencer via a evolução náo como uma cadeia do ser, mas como uma
áwore. Como diz Fabian: i4. árvore sempre foi uma das formas mais
simples de construir esquemas classificatórios fundados na subsunção e

na hierarqui{43.Aârvoreoferecia uma imagem antrgade uma genealo-

4r. Johannes Fabian, Time and tbe Otber: Hou Á.nthropology Maþes lts Object (NovaYorl<
Columbia University Press, 1983), p. 15.

42. Jacques Benigne Bossuet, Dricazrs sur l'àistoire unioerselle,apud idem, op. cit., p.4.

43. Idem, op. cit., p. 9ó.
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gia naturai do poder. Os evolucionistas sociais, Porém, tomaram a ârvo-

re divina e cosmológica e a seculaÍ'Lzaramrtornando-a uma imagem de

comutação que mediava entre a naþJÍeza e a cultura como imagem na-

tural do progresso evolucionário humano.
,,4 Árvore Morfológica das Raças Humanas" de Mantegaz.za, pof

exemplo, mostra vividamente como a imagem da árvore foi posta à dis-

posição dos cientistas raciais (Fìgura r.5). Na imagem que

tinha da história global, sur$em três princípios' Primeiro,

contra a ârvoreras culturas descontínuas do mundo Parecem ser coman-

dadas dentro de uma única narrativa europeia originária. Segundo, a

história humana pode ser imaginada como naturalmente teológica, um

processo orgânico de crescimento Para cima, com o euroPeu como aPo-

çu do progresso. Terceiro, incômodas descontinuidades históricas podem

ser ordenadas, submetidas e subordinadas a uma estnrtufa hierárquica de

tempo ramificado - o pfogresso diferencial das raças maPeado contra

os ramos evidentes da árvore. Na árvore do tempo, a hierarquia racial e

o progresso histórico se tornaram osfaits accornplis ða natxeza.

c,{ situação da terra - Çenealogias do imperialismo

A imagem ða arvore, contudo, estava ligada a uma segunda imagem

decisiva: a Família do Homem. O "Grupo Familiar dos Katarrhineri'

oferece um bom exemplo (Flgura r.ó). Nesse grupo familiar, o progresso

evolutivo é representado por uma série de tipos anatômicos distintos,

organizados como uma imagem linear de progresso. Nessa imagem, o

olho segue os tipos evolutivos rumo ao alto da pâgina,do arcaico Para o

moderno, de tal forma que o progresso parece desenvolver-se natural-

mente diante do oiho como uma série de marcas que evoluem no rosto.

O progresso assume o caráter de um espetáculo, sob a forma da família.

Toda a história cronológica do desenvolvimento humano é captada e

consumida num golpe de vista, de tal forma que a anatomia se torna

uma alegoria do progresso, e a história é reproduzida como uma tecno-

logia do visível (Fìgura i.7)++.

Assim, o evolucionismo deramàpolíticaeà
economia um conceito do natural como o tempo não

fora secularizado, mas também domesticado, ouestão não colo-I 

-

de árvore e famflia na árvore familiar do

homem dava ao racismo científico uma imagem de gênerp para popu-

laÅzar e disseminar a ideia de progresso racial.Hâ aqui, entretanto, um

problema, pois a ârvore familiar representa o temPo da evolução como

tern?o sem mulheres. A imagem da família é uma imagem de negação,

pois contém apenas homens, arranjados num friso de homens sós que

ascendem para o apogeu ðo Homo sapiens individual. Cada época é re-

presentada por um único tipo masculino, caractetizado, Por sua vez,PoÍ

visíveis estigmas anatômicos. Desde o início, a ideia de progresso racial

tinha gênero, mas de tal maneira que tornava as mulheres invisíveis en-

quanto agentes históricos.

44. Dolf Sternberger, seguindo Walter Benjamin, viu no popular fenômeno vitoriano do ci-

clorama uma popularização da teoria de Darwin como um "ciclorama da evolução". Na

imagem panorâmica, a história aparece como uma þrogressão natural" do macaco ao

homem, de modo que 'b olho e o oiho da mente podem deslizar, para cima e para baixo,

de um lado para o outro, pelas figuras que'evoluem-. Apud excelente liwo de Susan

Buck-Morss, Ihe Dialectics of Seeing: Waltcr Benjamin and theÅreades Project(Cambridge:

The MIT Press, r99o), p. 67.
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Figura r.5 - Inrtentando o progresso: a drttore racialfamiliar'
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Figura ú - "O Grupo Familiar dos Katanhinen": inøentando a Família do Homem.

c,l[ situação da terra - Çenealogias do imperialismo

Desse modo, a figura da Família do Homem revela uma contradi-

ção persistente. O progresso histórico é naturalizado como uma fa-
mília que evolui, ao passo que as mulheres, na qualidade de atores

históricos, são negadas e relegadas ao reino da natureza. A história é

assim figurada comofamiliar, mas a família como instituição é vista
como além da história. Os capítulos que se seguem (em particular o

capítulo rr) cuidam fundamentalmente das implicações históricas
desse paradoxo.

ESPAçO ANACRôNrCO

IAgt_Þ:g"-t" observa que uma caracerística central do capitalis-
mo industrial do século XIX era o "uso de imagens arcaicas para iden-
tificar o que era historicamente novo sobre a 'nztr"rrezl das mercado-
rias"as. No mapeamento do progresso, imagens do tempo "arcaiçe'- ls¡6
é, do tempo não europeu - eram sistematicamente evocad^s para
identificar o que era historicamente novo na modernidade industrial.
A fixação da classe média vitoriana nas origens, com narrativas de gê-
nese, com arqueologia, crânios, esqueletos e fósseis - o bric-à-brac-
imperial do arcaico 

-,eÍarecheada 
da compulsão fetichista a colecio-

nar e exibir que dava forma ao museu imaginário do empirismo de

classe média. O museu - como moderna casa-fetiche do arcaico -tornou-se a instituição exemplar que dava corpo à narrativavitoriana
do progresso. No museu do arcaico, a anatomia da classe média assu-

miu forma visível (Fìgura r.8).

Çouro imperial
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Figura ry -Tem2o paruíptico: o progretso consumido num goþe de vista.
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Figura t.8 - Espaço anacrônico: Á inøenção do arcaico.

Entretanto, na compulsão de colecionar e reProduzir a história toda,

o tempo - precisamente quando aparece mais histórico - se detém

em suas pegadas. Nas imagens do tempo panóptico, a história aPafece

estática, fixa, coberta de poeira. Paradoxalmente' então' no ato de tornar

o tempo mercadoria, a mudança histórica - especialmente o trabalho

de mudar a história - tende a desaparecer.

A esta altura, apafece outro tropo. Pode ser chamado de invenção do

espaço anacrônico, e eie alcançou plena autoridade como tecnologia ad-

ministrativa e reguladora ao final ða eravitoriana. Dentro desse tropo, a

atuação das mulheres, dos colonizados e da classe trabalhadora é negada

e projetada num espaço anacrônico: pré-histórico, atávico e irracional,

inerentemente deslocado no temPo histórico da modernidade'

Segundo a versão colonial desse tropo, o Progresso imperial no es-

paço do império é figurado como uma jornada pan trâs no temPo até

um momento anacrônico da pré-história. Por extensão, a jornada de re-

c,,{ situação da terra - Çenealogias do imperialismo

torno à Europa é vista como um ensaio da lógica evolucionista do pro-

gresso histórico para frente eparao alto até o apogeu do Iluminismo na

metrópole europeia. A diferença geográfica através do espaço é figurada

como uma diferença histórica através do tempo. O ideólogoJ.-M. Dege-

rando captou essa noção concisamente: "O viajante fi"losófico, velejando

até os confins da terra, está de fato viajando no tempo; está explorando

o passado"+6. A ameaçadora e resistente heterogeneidade das colônias

era contida e disciplinada não porque social ou geograficamente dife-

rente da Europa e, portanto, igualmente vîhða, mas porque temporal-

mente ðlferente e, portanto, irrevogavelmente superada pela história.

Hegel, por exemplo, ta\vez o proponente filosófico mais influente

dessa noção, figurava a þrfrica como pertencendo não simplesmente a

um espaço geográfico diferente, mas a um zon temporal diferente,

sobrevivendo anacronicamente dentro do tempo da história. A África,
diz Hegel, "não é parte histórica do mundo [...] não tem movimento ou

desenvolvimento a exibir"47. A África veio a ser vista como

uma terra-fetiche, habitada por canibais, dervixes e curandeiros, aban--

donada na pré-história exatamente antes que o Weltgeist (insidioso

agente da razâo) se manifestasse na história.

Na metrópole industrial, a evocação do espaço anacrônico (a inven-

ção do arcaico) se tornou central par^ o discurso da ciência racial e da

vigilância urbana das mulheres e da classe trabalhadora. Os cientistas

raciais e, mais tarde, os eugenistas viam as mulheres como o inerente-

mente àtá,vrco arquivo vivo do arcaico primitivo.
Para alcançar os padrões empíricos dos cientistas naturais era neces-

sá¡io inventar estigmas visíveis que representassem - como espetáculo

mercantil - o anacronismo histórico das classes degeneradas. Como

observou Sander Gilman, uma resposta foi encontrada no corpo da mu-

46. Joseph-Marie Degerando, Ilte Obseruation of Savage Peoples, F. C.T. Moore, org. (Berke-

ley: Univcrsity of California Press, r969 hSoo]).

47. William Pietz, "The Probiem of the Fetish,II", Ras r3 (Primavera, r98ù,p. +5.
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lher africanar Que Sê tornou o protótiPo da invenção vitoriana do atavis-

mo primitivo. "No século ñXr" diz Gilman, "a mulher negra era Perce-

bida como possuidora não só de um aPetite sexual þrimitivo', mas

também dos sinais externos desse temperamento - órgãos sexuais pri-

mitivos"a8. Em r8ro, a exibição da africana Saartjie Baartman tornou-se

o paradigma da invenção do corpo feminino como anacronismo. O su-

posto excesso dos genitais dessa mulher (representados que eram Por
um excesso de visibilidade do clitóris na figura do "avental hotentote")

foi superexposto e patologizado diante do olhar disciplinar da ciência

médica masculina e do público ztolteurae.Cuvier, em sua notória medica-

Itzaçáo de seu esqueleto, comparou a mulher da "mais baixd' espécie

humana ao "mais alto macaco" (o orangotango) vendo uma afinidade

atâvtca na aparência anômala do "órgão de geração" da mulher negra.

Como em Lineu, a reprodução sexual servia como paradigma da ordem

e da desordem sociais.

Na superexposição dos órgãos genitais africanos e na patologizaçáo

médica ðo prazer sexual feminino (especialme nte o Pr^zer clitoridiano,

que estava fora da teleologia reprodutiva da heterossexualidade mas-

culina), os cientistas vitorianos encontraram um fetiche para incorporar,

medir e embalsamar a ideia do corpo feminino como esPaço anacrônico.

Assim, uma contradição na formação da classe média (entre sexualidade

clitoridiana - sexo p^ra o prarzer feminino - e sexualidade reprodu-

tiva - sexo para o prazer masculino e geração de filhos) era projetada

no domínio do império e nazona. do primitivo. Como órgão inerente-

mente inadequado, diz Freud, "o órgão genital feminino é mais primi-

tivo que o masculino"e o clitóris "é o protótipo normal dos órgãos infe-

riores"5o. Como anacronismo histórico, ademais, o imaturo clitóris deve

48. SanderGilman,DifereneeandPathotogl:StereotypesofSexualitl,RaceandMadness(lthe-

ca: Cornell University Press, 1985), p.45.

49. Baartman foi exibida pela Europa por cinco anos. Em r8z9 uma mulher hotentote nuâ, a

"Vênus hotentote", foi a principal atração de um baile dado pela Duquesa du Barry em

Paris.

5o. Freud,"Fetishism", in Ihe Standard Edition of the Complen Psycbological Works of Sigmund

Freud,tað,.James Strachey (Londres: The Hogarth Press, r9z¡ vol. VII), p.ty-Yer a

c'{ situação da terra - Çenealogias do imperialismo

ser disciplinado e subordinado numa narrativâ linear do progresso he-
terossexual reprodutivo - a tarefa vaginal de gerar um filho com o
mesmo nome do pai.

Como argumento nos capíhrlos 2,3 e4, o espaço doméstico vitoriano
também foi submetido à figura disciplinar do espaço anacrônico. As
mulheres que transgrediam as fronteiras vitorianas entre o público e o

privado, entre o uabalho e olazer,entre o trabalho pago e o não pago,

tornavam-se cadavez mais estigmatnadas como espécimes de regressão

racial.Tus mulheres, dizia-se, não habitavam propriamente a história,

mas eram protótipos de humanos anacrônicos: infantis, irracionais, re-

gressivas e atávicas, existindo num tempo permanentemente anterior

dentro da modernidade. As serventes domésticas eram frequentemente

descritas na iconografia da degeneração como 'þragas", "raças negras",
aalru..rt
escravas e pnmrüvas .

A INVENçAO DA RAçA E A
FAMíLIA DO HOMEM

Em 1842, Friedrich Engels, filho dissidente de um empresário alemão,

atravessou o Mar do Norte para investigar a "verdadeira condição" dos

operários que trabalhavam nas fábricas de seu pais'. Poucos anos depois,

anunciou que, em meio às calamidades daquela primeira grande crise

industrial, ele achara "mais do que meros ingleses, mesmo de uma só

nação isolada". Achara "honzens,membros da grande e universal famflia

da humanidade"s'.No entanto, a observação de Engels tîaz,Jmparado-
xo. Aventurando-se no labirinto da calamidade urbana dentro dos cor-

tiços e becos infestados de vermes, além dos arrotos das estamparias e

fábricas de ossos da Inglaterra que se industrializava, Engels descobre

crítica de Luce Irigaray daprtolo$zação freudiana da sexualidade femininaem Specalum

of tbe Otber Woman,pp.t3-t39.

5r. Friedrich Engets, 1be Condition of tlte Working Class in England, trad. W. O. Henderson e
W. H. Chaloner (Stanford: Stanford University Press, 1958 [t8++]), p.+.

52. Idem, op. cit., p. 8.
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que a família da humanidade está desarranjada por toda Parte. Mais que

a,,familtade uma humanidade'única e indivisível"'a que apelou no Pre-

fácio, Engels descobriu "a decadência universal da vida familiar entre os

trabalhadores"s:. De fato,a tragédia da universal "Família do Homem"

da classe trabalhadora era que "a vida familiar [...] é quase impossível"s+.

Ademais, na visão de Engels, há uma causa Para a confusão: "E inevitá-

vel que, se uma mulher casada trabalha numa fábrica, a vida familiar é

inevitavelmente destruída"ss.

O que me interessa aqui é que Engels, ao lançar sua "acusação" aos

ingleses, figura as crises familiares que assolam os pobres urbanos através

da iconografiadaraçze da degeneração.Vivendo em cortiços que Pouco

mais eram do que "ermos não planejados", a classe trabalhadora - ele

sente - se tornou degradada e degenerada: "IJma raça fisicamente de-

generada, roubada de toda a humanidade, degradada, moral e intelec-

tualmente reduzida à bestialidade"56. A classe trabalhadora é uma"raça

inteiramente à parte", de tal forma que ela e a burguesia são agora "duas

nações radicalmente dissemelhantes, tão distintas quanto a diferença de

raça poderia fazê,-Ias" s7 .

Engels imagina as primeiras grandes crises do industrialismo através

dos dois tropos da degeneração e da Família do Homem - um troPo

extraído do reino da domesticidade e o outro, do reino do império.Tes-

temunha-se aqui a figura de um duplo deslocamento: a história global é

imaginada como uma família universal (uma figura do espaço doméstico

privado), enquanto as crises domésticas são imaginadas em termos ra-

ciais (a figura pública do irnpério).Depois dos anos r85o, sugiro, as prin-

cipais contradições dentro da modernidade industrial - entre privado e

público, domesticidade e indústria, trabalho elazer,trabalho pago e não

pago, metrópole e império - foram sistematicamente mediadas Por es-

53. Idem, op. cit., p. rór.

54. Idem, op. cit., p.r45.

55. Idem, op. cit., p. rór.

56. ldem, op. cit. p.33.

57. ldem,op. cit., pp. 36r, 4zo.
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ses dois discursos dominantes: o tropo da degeneração (reversível como

o tropo do progresso) e o tropo da Família do Homem.

Porvolta da segunda metade do século XIX, a analogia entre degene-

ração de r^ça e de gênero passou a exercer uma forma especificamente

moderna de dominação social, com o surgimento de uma intrincada
dialética - entre a domesticação das colônias e aracîalização da metró-
pole. Na metrópole, a ideia do desvio racial era evocada para policiar as

classes "degeneradas"- ¿ classe trabalhadora militante, os irlandeses, os

judeus, as feministas, os gays e as lésbicas, as prostitutas, os criminosos,

os alcoólatras e os loucos -, que eram vistas coletivamente como des-

viantes raciais, atávicos em regressão â um momento primitivo na pré-

história humana, sobrevivendo ominosamente no coração da moderna

metrópole imperial.

Nas colônias, os negros eram vistos, entre outras coisas, como desvian-

tes de gênero, corporificações da promiscuidade e excesso pré-históricos;

seu atraso evolutivo, evidenciado por suas "femininas" faltas de história,

de razão e de arranjos domésticos apropriados. A dialética entre domes-

ticidade e império, contudo, era eivada de contradição, anomalia e para-

doxo. Este liwo existe no cruzamento entre essas contradições.

Depois da metade do século, sugiro, surgiu uma analogia triangular

entre as degeneraÇões racial, de classe e de gênero. O controle "natural"

masculino da reprodução no casamento heterossexual e o controle "na-

tural" burguês do capitai no mercado dos bens eram legitimados por

referência a um terceiro termo: à zoÍra. "anormal" da degeneração racial.

Dinheiro e sexualidade ilícitos eram vistos como relacionados, pela

anaiogia negativa com a raça. No triângulo simbólico do dinheiro des-

viante - a ordem da classe; sexuaiidade desviante - a ordem do gê-

nero; e raça desviante - a ordem do império, as classes degeneradas

eram metaforicamente ligadas por um regime de vigilância e eram co-

letivamente vistas como transgressoras das distribuições apropriadas de

dinheiro, sexualidade e propriedade. Vistas como fatalmente ameaça-

doras da economia fiscal e libidinal do Estado imperial, passaram a ser

submetidas a um policiamento cadavez mais vigilante e violento.
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O PARADOXO DA FAMÍLIA

Depois de r85g e do advento do darwinismo social, o excesso de distin-

ções de raça, classe e gênero foi reduzido a uma única narrativa pela

imagem da Família do Homem. A "famflia" evolucionária oferecia uma

figura metafórica indispensável pela qual distinções hierárquicas fre-

quentemente contraditórias podiam ganhar a forma de uma narrativa de

gênese global. Surge então um curioso paradoxo. A família como metó-

þra oferecia uma narrativa única de gênese P^ra. ^ 
história global, en-

quanto a famnia como instituição se tornavâ um vazio histórico. A me-

dida que o século XIX avançava, a famíha como instituição era vista

como existindo, naturalmente, além do mercado de bens, além da polí-

tica e além da história propriamente dita. A família tornou-se' então;-l

tanto a antítese da história como a figura organizadorada história. 2
Ao mesmo tempo, tinham de ser encontradas tecnologias do conhe-

cimento que dessem à figura ða famí[ia uma forma institucional. As

tecnologias centrais que surgiram p^r^ a exibição mercantil do progres-

so e da familia universal foram, sugiro, as instituições vitorianas quintes-

senciais do museu, da exibição da fotografia e da propaganda imperial'

Numa observação importante, Edward Said apontou Para a transi-

ção, na cultura da alta classe média vitoriana, de "flliação" (relações fami-

liares) para"aflíação" (relações não familiares): ao mostrar como o fra-

casso em produzir crianças assumiu o asPecto de uma aflryão cultural

sempre presentess. Para Said, a decadência da fúr¿çáo é tipicamente

acompanhada por um segundo momento - a virada Para uma ordem

compensatória de afiliação, que pode ser uma instituição, uma visão, um

credo ou uma vocação. Embora retendo a imPortante distinção entre

frliação e afiliação, quero complicar o movimento linear da estória de

said. À medida que a autoridade e as funçöes sociais das grandes famí-

lias de serviço (investidas de rituais de frliação de ordem e subordinação

5g. Edward saið,Tt¡e world, tbe Text, and the critic (cambriðge: Harvard university Press,

1983), p. 19.

v{ situação da terra - Çenealogias do imperialismo

patrilinear) eram deslocadas para a burocracia, a imagem anacrônica da
família de filiação era projetada sobre instituições emergenres de afrlia-

ção como sua forma naturalnada.
Em outras palawas, a ordem de filiação (familiar) não desapareceu.

Ela antes ff.oresceu como uma imagem metaforica, reinventada dentro
das novas ordens da burocracia industrial, do nacionalismo e do colo-
ni¿lismo. Além disso, afrhaçáo assumiria uma forma cadavezmais im-
perial quando a imagem da família em evolução era projetada sobre a

nação imperial e as burocracias coloniais como sua forma legitimadora
nafural.

O poder e importância do tropo da família era duplo. Primeiro, a

família oferecia uma figura indispensável para sancionar a hierarquia

social numa unidade de interesses orgânica putativa. Como a subordi-
nação da mulher ao homem e da criança ao adulto eram considerados

fatos naturais, outras formas de hierarquia social podiam ser descriras

em termos relativos à famfia parz garantr a social como cate-

t

Egri?.Ørrr4!g:w. A imagem da

dentro da unidade como elemento

famfl:a passou a figurar a hry
orgânico do progresso histórico e, as-
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sim, tornou-se indispensâvelparalegitimar a exclusão e a hierarquia em

formas sociais não familiares como o nacionalismo, o liberalismo indivi-
dual e o imperialismo. A descrição metaforica da hierarquia social como

natural e familiar dependia, assim, da natarahzaçáo prévia da subordina-

ção social das mulheres e das crianças.

Segundo, a famílta oferecia um tropo valioso para figurar o tempo

ltisnirico. Dentro da metâfora da famflia,tanto a hierarquia social (hie-

rarquia sincrônica) quanto a mudança histórica (hierarquia diacrônica)
podiam ser retratadas como naturais e inevitáveis, mais que construídas
historicamente e, portanto, sujeitas à mudança. A projeção da imagem
da família sobre o progresso nacional e imperial permitia que o que era

frequentemente umâ mudança violenta fosse legitimado como desdo-
bramento progressivo de um decreto natural. A intervenção imperial
podia, assim, ser vista como uma progressão linear e não revolucionária
que naturalmente continha a hierarquia dentro da unidade: pais pater-
nais governando benignamente crianças imaturas. O tropo da famlta
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orgânica se tornou inestimável em sua capacidade de dar o álibi da na-

íßezaà intervenção estatal e imperial'

Desde r85o, a imagem da família natural e patriarcal' em aliança com

odarwinismosocialpseudocientífico,veioaconstituirotroPoorganiza-
dor para comandar o desconcertante conjunto de culturas numa única

nur)tiu^global ordenada e administrada pelos euroPeus' No processo' a

ideia de nãþúezdivina foi superada pela ideia ða nzÍxezaimperial que

gr^ntiadali em diante que a quintessência"universal" do individualis-

mo iluminista pertencia aPenas aos proprietários (homens) de ascen-

dência euroPeia.

Çouro imperial

DEGENERAçÃO
Um discurso triangular

que irrompiam incessantemente nas cidades e nas colônias. Ao final dos

anos r87o, a Inglaterra soçobrava em severa depressão, e durante os i88o

a insurgência de classe, os levantes feministas, o renascimento socialista,

a crescente pobreza e a escassez de moradias e de empregos alimenta-

vam os temores da classe média, que se aprofundavam. As crises nas

cidades eram aumentadas pelas crises nas colônias, quando a Inglaterra

começava a sentir o acicate das rivalidades imperiais da Alemanha e dos

Estados Unidos. A atmosfera de catástrofe iminente deu surgimento a

grandes mudanças na teoria social, que se fundavam na poética da dege-

neração como via de legitimação. Carregado que estava do pensamento

lamarquiano, o discurso eugenista da degeneração era apresentado tanto

como um regime de disciplina imposto a um populacho profundamente

angustiado, quanto como uma resposta à resistência popular muito real.

Imagens biológicas de doenças e contágio serviam âo que Sander

Gilman chamou de "institucionahzaçáo do medo", alcançando quase

todos os recessos da vida social vitoriana e fornecendo à elite vitoriana a

justificativa de que ela precisava para conter e disciplinar as "classes pe-

rigosas"6o. Qrando o século chegou ao fim, as imagens biológicas de

doenças e pestilência formavam uma complexa hierarquia de metáforas

sociais que carregavam considerável autoridade. Em Outcast London,

Gareth StedmanJones mostra como Londres virou o.foco das crescen-

tes ansiedades dos vitorianos ricos em relação aos pobres não regenera-

dos, descritos diversamente como as classes 'þerigosas" ou "malffapi-

thasr" os 'þobres casuais" ou o "resíduo"ót. As favelas e os cortiços eram

vistos como viveiros e antros de "cólera, crime e cartismo"6'.'Apodre-

6o. Ver Sander Gilman (org.), Degeneration:1be Darþ. Side of Progress (Nova York Colum-
bia University Press, 1985), p. úv. Ver também idem, Diference and Patbology...; Nancy

Stepan, "Race and Gender: The Role ofAnalogy in Science", Irø 77 (un., 1986), pp. z6r1V

e Richard D. Walter, "What Became of the Degenerate? A Brief History of the Con-

cept",Journa! of tlte History of Medicine and the 
'lllied 

Sciences t ft956)'pp. az-9.

6¡. Gareth Stedman Jones , Outcast Londoz (Nova York Pantheon, r97ù, p. rr. Ver também

Henry Mayhew, London Laboar and the London Poor,Ill,John Rosenberg, org., (Nova

York: Dover, 1968), pp. 376-7; Gertntðe Himmelfarb, 1he ldea of Poøerry (Nova York:

Vintage Books, 1985), p.3ór.

62. Mayhew, London Labour..., p. t67.

Desde o início, a ideia de progresso que iluminou o século )CX foi acom-

panhada Por seu lado sombrio' Imaginar a degeneração em que a huma-

,ri¿"d. påderi" cair fxùaparre necessár\a de imaginar a exaltação a que

ela poderia aspirar. As classes degeneradas, definidas como desvios do

tipo humano .ror-d, eram tão necessárias Parz- aautodefinição da cias-

se média quanto a ideia de degeneraçâo etaParr^ a ideia de Progresso'

pois a distância percorrida por algumas Paftes da humanidade ao longo

ào caminho do progresso só podia ser medida pela distância em que

outras estavam atrasadasse- A normalidade surgia, assim' como produto

do desvio, e a invenção barroca dos conjuntos de tipos degenerados su-

blinhava os limites do normal'

Apoéticadadegeneraçâoeraumapoéticadacrisesocial.Nasulti-
mas dZcadas do século, os planejadores sociais vitorianos se basearam no

darwinismo social e na ideia de degeneraçáo pzsafigurar as crises sociais

59.Asclassesdegeneradasnãoerampercebidascomosinônimosdas"respeitáveis''classes
trabalhadorriq,r. .. tinham dedicado aos beneffcios da labuta sóbria e diligente duran-

teoboomðofinaldosanos136oeiníciodos¡87o'ComodizclaramenteHenryMayhew:
"Considera¡ei o conjunto dos pobres metropolitanos em três fases separadas, aqueles que

trabalharão,osquenaopodemtrabalhareosquenãoqueremtrabalhar''.HenryMayhe*,
"Labour and the Poor', Chronicle,rg out', 1849'
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cendo"em covis escuros e sujos, os pobres vagando à procura de comida

eram descritos por imagens de putrefação e debilidade orgânica. Tho-

mas Plint descrevia a "classe criminosa" como um "veneno moral" e um

"cancro pestilento", um corpo "não nativo"predando os saudáveisó¡. Car-

lyle via a totalidade de Londres como um quisto infectado, uma úlcera

maligna no corpo político nacional.

A imagem do sangue ruim foi derivada da biologia, mas a degenera-

ção era menos um fato biológico do que uma figura social. Central à

ideia de degeneração era a ideia de contdgio (a transmissão da doença,

pelo toque, de corpo a corpo), e central à ideia de contágio era a peculiar

paranoia vitoriana sobre a ordem das fronteiras. O pânico sobre a con-

tiguidade do sangue, sobre a ambþidade e a lnesttiçggnr exPressava as

intensas ansiedades sobre a falibilidade do horieã-ffirrco e a potência

imperid. A poética do contágio justificava uma política de exclusão e

dava sanção social à fixação da classe média na sanitização das frontei-

ras, em particular a sanitnaçáo das fronteiras sexuais. As fronteiras cor-

porais eram sentidas como perþsamente permeáveis e demandavam

contínua purificação, de tal modo que a sexualidade, em particular a das

mulheres, era isolada como principal transmissor do contágio racial e,

portanto, cultural. Esforços cada vez mais vigilantes para controlar os

corpos das mulheres, especialmente em face da resistência feminista,

estavam eivados de ansiedade aguda sobre a profanação das fronteiras

sexuais e as consequências gue a contaminação racial tinha Para o con-

trole masculino e branco da progênie, da propriedade e do poder. Certa-

mente, as síndromes de sanitização eram em parte tentativas de comba-

ter as "doenças da pobrezl', mas também serviam mais profundamente

para racionalizar e ritualzar as fronteiras de policiamento entre a elite

dirigente vitoriana e as classes "contagiosas" , tarrto nas metrópoles im-
periais quanto nas colônias.

O controle da sexualidade das mulheres, a exakaçáo da maternidade

e da criação de uma raça viril de construtores do império eram perce-

ó3. Thomas Phnt, Crime in England: Ix Relation, Cltaracter and Extent, as Developedfrom

.r8or ro 1848 (Nova York Arno, r97a [r85r]), pp. ra8-9.
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bidos amplamente como os meios fundamentais para controlar a saúde

e a riqueza do corpo político imperial masculino, de tal forma que, na

virada do século, apureza sexual surgia como metáfora de controle para

o poder racial, econômico e político64. Na metrópole, como mostra Anna
Davin, a população era poder, e as sociedades para a promoção da higie-
ne pública floresciam, enquanto a criaçâo dos filhos e o aperfeiçoamen-

to do estoque racial se tornavam um dever nacional e imperial. A inter-
venção do Estado na vida doméstica aumentava rapidamente. O temor

pela destreza miltar do exército imperial era exacerbado pela Guerra
dos Bôeres, com a descoberta dos ffsicos mofinos, os maus dentes e amâ
saúde dos recn¡tas oriundos da classe trabalhadora. A maternidade era

racîonalzada com a pesagem e mensuração dos bebês, a arregimentação

dos horários domésticos e a administração burocrâtica da educação do-

méstica. Mulheres "imorodutivas" mães solteiras, solteiro-

" "CI" 
homens "improdutiyos" Qolt, empobrecidos) me-

r

reciam um ooróbrio esoecial.

administradores, as fronteiras

olhos dos

do império podiam ser asseguradas

e

e

mantidas apenas pela disciplina e decoro domésticos, com a probidade

sexual e a sanidade moral.

Se, na metrópole, como escreve Ann Stoler, "a deterioração racial era

considerada resultado da torpeza moral e da ignorância das mães das

classes trabalhadoras, nas colônias os perigos eram mais generalizados e

as possibilidades de contaminação, piores"óS. Ao final do século, medidas

administrativas cada vez mais vigilantes foram tomadas contra relaçöes

domésticas abertas ou ambíguas, contra o concubinato, contra costumes

mestiços.

64. Yer Anna Davin, 'Imperialism and Motherhoo d", History Worksbop 5 (Primavera, 1978),

PP.9-65.

ó5. Ann Laura Stoler, "Carnal Knowledge and Imperial Power: Gender, Race and Morality
in Colonial Asia," in Micaela di Leonardo (org.), Gender at tbe Crossroads of Knouledge:
Feminist AntltrEology in tbe Postmodern.Ðra (Berkeley: University of California Press,

r99ù, P.74.
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ambíguas e contaminantes-

A força social da imagem da degeneraçeo er^ dupla. Primeiro, as

classes ou gruPos sociais eram descritos com frequência como "Í8tças",

"grupos estrangeiros", ou "corpos não nativos" e' assim' podiam ser isola-

dos como biológicos e "contagiosos" e não como gru sociais. O "resí-

v{ situação da terra - Çenealogias do inperialismo

faire por si sós pudessem lidar com os problemas ðapobteza ou acalmar

o medo da insurreição da classe trabalhadora. "Em tais circunstâncias, o

problema da degeneraçáo e da concomitante pobreza crônica teriam de

ser resolvidos em última instância pelo Estado"ó8. A utilidade de metá-

foras quase como "tipo",

que davam a ansiedades a de classe e

sem trair z naþJÍeza. social e dessas distinções. Como

disse Condorcet, tais metáforas faziam "da própria îaþJrezà uma cúm-

plice no crime da desigualdade política"ór.

DEGENERAçÃO E A ÁRVORE DA FAMÍLIA

O dia em que, equivocando-se sobre as ocupações infe-

riores que a natureza lhes deu, as mulheres deixarem o lar

e passarem a tomar parte em nossas batalhas; nesse dia

começará uma revolução social e tudo o que mântém os

laços sagrados da família desaparecerá.

Le Bon

Na poética da degenerescência, encontramos duas figuras ansiosas do

tempo histórico, ambas elaboradas dentro da metrifora da família. Uma

¡arrativa contâ a história do progresso familiar da humanidade, da

criança nativa degenerada até o homem branco adulto.A outra narrativa

apresenta o inverso: a possibilidade do declínio racial da paternidade

branca p^r^ 
^ 

degeneração negra primordial encarnada na mãe negra.

Os cientistas, médicos e biólogos da época incansavelmente pondera-

vam a evidência de ambas, organizando os "fatos" científicos e elabo-

rando as multiplas taxonomias da diferença racial e sexual, barrocas em

sua complexidade e com floreios nos detalhes.

Antes de r85o, duas narrativas das origens das raças estavam em jogo.

A primeira e mais popular, o monogenismo, descrevia a gênese de todas

as raças apàrtir da única fonte criativa em Adão. Apoiando-se na noção

68. Jones, Outcast London,p. 3r3.

69. ApudStephenJayGovlð,TtteMismeasureofMan(NovaYork:Norton,r98r),p.zr.

r

A mestiçagem (união inter-racial) em geral e o concubinato em particular

representavam o maior perigo para 
^Pvrez^racial 

e para a identidade culnrral

emtodasassuasformas.Atravésdocontatosenralcommulheresdecor,os

europeus"contraíarri'nãosódoençascomotambémsentimentosinferiores'

inclinações imorais e extrema suscetibilidade a estados incivilizadosó6'

Nos próximos capínrlos, examino como as mulheres que eram colo-

cadas de maneira ambígua na divisão imperial (enfermeiras, babás' go-

vernantas, Prostitutas e serventes) serviam como marcadoras de frontei-

ras e mediadoras. Com as tarefas de purificação e manutenção de

fronteiras, elas eram especialmente fetichizadas como Perigosamente

POS

- progresso, não por alguma incapacidade de lidar com o capitalismo in- 
,

fÞ ä,råt¡, *". po, uma degeneração otgànica da mente t U" 
::T::l ii'i 

llDobreza e a angústia social eram vistas como falhas biológicas' uma pa- 
l¡

ì llr"f"g* orgânic-a no corPo político que significava uma ameàçàcrônica à 
lt

i iltiq".ra, saúde e poder da"taçz imperial"'
< l' 

S.g.rrrdo, a imagem exalava um sentido da legitimidade e urgência

da intervenção do Estado, não só na vida pública' mas também nos ar-

ranjos domésticos mais íntimos da metrópole e da colônia- Depois da¡'

década de 186o, houve uma vacilaçâo dafé nos conceitos de progresso.

individual e de perfectibilidade6z. Se a filosofia do Iluminismo tentarai

reescrever a historia em termos do sujeito individual, o século )ðXfzzia

grande número de sérios desafios à história' como o heroísmo do pro-

lr.rro individual. Não era possível confiar em que políticas de laissez

duo" era visto como os marginais irredimíveis gue davam as costâs ao

66. Stoler,"Carnal Knowledge. .-", P' 78'

67. Nao foi por acidente que Darwin escolheu como tín¡lo On the Origin of Species emlugar

85

de, digamos, a origem do homem.
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de corrupção em Plotino, como distância da fonte originária, os cientis-

tas viam as diferentes raçâs como tendo caído, de maneira desigual, da

perfeita forma edênica encarnada em Adao' Simplesmente por viver em

climas diferentes, as raças tinham degenerado de maneira desigual,

criando uma hierarquia intrincadamente nuançada de decadência. Em

meados do século, contudo, começou a ganhar terreno uma segunda

narrativaconcorrente - o poligenismo, teoria de acordo com a qual as

diferentes raças teriam surgido em lugares diferentes, em diferentes

,,centros de criação"7o. Desse ponto de vista, certas raças em certos luga-

res eram vistas como original, natural e inevitavelmente degeneradasu.

A própria liberdade veio a ser definida como uma zona nâo natural para

os africanos. A desgraça Persegue a raça que migra de seu lugar'

A partir de 1859, porém, ateoria da evolução acabou com o manto

criacionista que suportara o intenso debate entre os defensores do mo-

nogenismo e do poligenismo, mas contentou os dois lados apresentando

,.rri -grrrrr"nto "ind" 
melhor para o racismo que comPartilhavam' Os

defensores do monogenismo continu 
^vam 

aconstruir hierarquias linea-

res de raças segundo seu valor mental e moral; os do polþnismo agora

admitiam uma ancestralidade comum nas brumas pré-históricas' mas

afirmavam que ai raças tinham estado separadas o bastante para desen-

volver as principais diferenças herdadas em talento e inteligência7'.

Naquele temPo' a teoria da evolução entrou numa "aliança profani'

com o fascínio dos números, a pletora de medidas e a ciência da estatís-

7o. Yersamuel G.Morton,"value and theworld species in zoology",AmerhanJourdal of

Science and rlbts n (maio,t85),p.275;eGovld,The Mismeasure of Man'p'73'

7r. Advertidos pelo medo da miscigenação e pela liwe movimentação dos negros depois da

abolição d" escrarr"tura na América e nas colônias' e argumentando a partir das. evidên-

ciasdasmúmiasegípcias,osdefensoresdopoligenismosustentavamqueasdiferentes
fâças sempre tinhaä'sido criações fixas e separadas em seus lares em zonas e com climas

diferentes em todo o *urrdo. 
-E..r,tos 

libeitos, por exemplo' eram vistos como "conde-

nadosàdegeneraçãoaosedeslocaremparaoNorte,paraterritóriobrancotemperado'e
ao se moverem social e politica*."" tt" direção à liberdade"' stepan' "Race and Gen-

der...", p. roo.

72. Goulò,The Mismeasure of Man,p-73'

c'4 situação da terra - Çenealogias do imperialismo

tica73. Essa aliança deu à luz o racismo "científico", a mais autorizada

tentativa de colocar o ordenamento social e a inaptidão social num pé

biológico e "científico". Os cientistas se tornaram cativos da magia da

mensuração. Procuravam critérios anatômicos para determinar a posição

relativa das raças na série humanaTa. Francis Galton (r8zz-r9rr), pioneiro

da estatística e fundador do movimento da eugenia, e Paul Broca, cirur-
gião clínico e fundador da Sociedade Antropológica de Paris (1859), ins-

piraram outros cientistas que os seguiram na vocação de medir o valor

racial. a partir da geometria do corpo humano. Ao critério anterior da

capacidade craniana como medida principal da posição racial e sexual

acrescentava-se agora uma pletora de outros critérios "científicos": o com-

primento e a forma da cabeça, o prognatismo, a distância entre o topo da

cabeça e a sobrancelha, a cabeça chata, o perfil em focinho, o antebraço

longo (característico dos macacos), panturrilhas subdesenvolvidas (ma-

cacos novamente), orelha simplificada e sem lóbulo (considerada estig-

ma de excesso sexual, notável nas prostitutas), a colocação do furo na

base do esqueleto, a lisura do cabelo, o comprimento da cartilagem nasal,

o achatamento do nariz, os pés preênseis, testas baixas, rugas excessivas

e pelos faciais. Os traços do rosto mostravam o czrâter da raça.

Cadavezmais, apelava-se a esses estigmas para identificar e discipli-
nar as "Íaças" atávicas dentro da raça europeia: prostitutas, idandeses,

judeus, desempregados, criminosos e loucos. Na obra de homens como

Galton, Broca e o médico italiano Cesare Lombroso, a
è¿

geometrla do

corpo correspondia à psique da raça.

O que é aqui de importância imediaa é que o caos de critérios in-
ventados para distinguir a degenerescência foi finalmente reunido numa

narrativa histórica dinâmica por uma metáfora dominante: a Família do

Homem. O que fora um desorganizado e inconsistente inventário de

73. Idem, op. cit.,p.74.

74. Na década de r8zo, Samuel G. Morton tinha começado a reunir sua vasta coleção de

crânios humanos de todo o mundo, mesclando uma incansável medição de suas capaci-

dades cranianas com seu óbvio faro para a invenção inte¡pretativa e engenhosidade, ela-

borando nessa base seu famoso tratado sob¡e o caráter da raça, Crania Ámericana (Fr1a-

déIfi a: John Pennington, r839).
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atributos raciais estava agora reunido numa nmrativàde gênese que ofe-

recia, acima de tudo, uma figura de mudança histórica.

Ernst Haeckel, o zoólogo alemão, produziu a ideia mais influente

para o desenvolvimento dessa metâlotús. Sua frase famosa, "a ontogenia

recapinfa a filogenia", captavà a ideia de que a linhagem ancestral da

espécie humana podia ser lida a partir dos estágios do crescimento de

uma criança. Cada criança Íefa,z, em miniatura orgânica, o Progresso

ancestral da raça. A teoria da recapitulação, assim, mostrava a criança

como um tipo de bonsai social, uma árvore de família em miniatura.

Como disse Gould, cada indivíduo, quando cresce P^ra ^ 
maturidade,

,,trepa em sua própria ítrvore familiar"76. o valor irresistível da ideia de

recapinrlação estava em que ela oferecia um critério biológico aParente-

mente absoluto para o ordenamento não só racial, mas também sexual e

de classe. Se a criança branca do sexo masculino era uma regressão atá-

vica a um ancestral adulto primitivo, ela podia ser comPafada com ou-

tras raças e grupos viventes para posicionâr seu nível de inferioridade

evolutiva. Aparecera, assim' uma analogia vital:

os adultos de grupos inferiores devem ser como as crianças dos grupos su-

periores, pois a criança representa um ancestral adulto primitivo. se negros

e mulheres adultos são como crianças brancas do sexo masculino, então são

representantes vivos de um estágio ancestral na evolução dos homens bran-

cos. Uma teoria anatômica para ordenar as raças - baseada nos corpos in-

teiros - foi descobertaTT.

c'4 situação da terra - Çenealogias do imperíalismo

Haggard resumiu a analogia: "No essencial, o selvagem e a criança

são idênticos". De modo semelhante, Mayhew descreveu o vendedor de

rua de Londres como uma regressão atâvica, uma criança "racial" que,

"sem treinamento, voltaria a sua base paterna - o selvagem vagabun-

do"78. G. A. Henry como Haggard, também autor de estórias infi.uentes

e populares para meninos, argumentava na mesma direção:14. inteligên-

cia de um negro médio é aproximadamente a mesma de uma criança

europeia de dez anos"7e. Assim, a metáfora da familia e a ideia de reca-

pinrlação entraram na cultura popular, na literatura infanto-juvenil, nos

escritos de viagens e na "ciência" racial com grande força.

Figma n9 - Mnszraçâo racial como ótica da ,uerdade. A cbarge de Nast na
Harper's Weekly (9 de dezembro de þ6) apresenta ama analogia entre o

2eso raciøl e político de um escraoo liberto e de um irlandês.

75. ver t¡echos selecionados de Haeckel, in Theodore D. McCown e Kenneth A. R. Ken-

nedy (orys.), climbing Man's Family Tree: A Qollection of writíngs on.Human Pfulogmy

,øgg ,,i7i ço"gL*.rd cliffs: prentice, r97z), pp. 133-48. para uma discussão detalhada,

ver'Gould, ontogenl and Pb\togeny (cambridge: Harvard universiry Press, 1977), espe-

cialmente PP. rz6-35.

76. Idem, The Mismeasure of Man, p. rr4' Gould 
9bs1va 

que a recapinrlação se tornou a

ideia çe habilitou a ob-sessão do fin"l do século )oX com a recuperação da evolução de

linhaçns âncestrâis e desempenhou um papel vital não só nas profissões de embriolo-

gia, Ãorfologia comparada i paleontologia, mas também na articulação da teo¡ia

psicanalítica'

77. Idem,op. cit., P. 326.

78. Idem, op. cit., p.3zo.

79. G. A. Henry By Sàeer Plucþ: A Tale of the Ásbanti War (Londres: Blackie and Son, 1884),

p. rr8.
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O alcance do discurso foi enorme' Grande número de grupos "infe-

riores" podia agora ser mapeado, medido e hierarquizado contra o "pâ-

drão universal"da criança åasculina branca - no regaço da metáfora da

famiTtae do regime iluminista da mensuração"racional"como uma ótica

da verdade. Em suma, surgira um maPa tridimensional da diferença so-

cial em que Pequena, ,,t"tç"'de hierarquiaracial'de classe e de gênero

podiam ser putativamente medidas no esPaço: o esPaço mensurável do

corpo empírico (Frgura r'9)'

"NEGRos BRANcos" E "CALIBÃs cELTAs"

Antinomias da Raça

Ele era um jovem irlandês ["'] tinha a silenciosa beleza

duradoura de uma máscara de marfim"' aquela momen-

tânea imobilidade, revelada"' um estar fora do tempo

[...] qu" os negros exPressam às vezes sem querer; algo

antigo, antigo, antigo e aquiescente na raça!

D. H. Lawrence

c,4 situação da terra - Çenealogias do imperialismo

Em r88o, Gustave de Molinari (r8r9-r9rz) escreveu que os grandes
jornais da Inglaterra'hão deixam escapar ocasião de tratar os irlandeses
como raça inferior - como uma espécie de negros brancos', [sic]s'. A
expressão de Molinari "negros brancos" apareceu em tradução numa
abertura de matéria no 77te Times e era consistente com a suposição,
desde a década de 186o, de que certos traços ffsicos e culturais dos irlan-
deses os marcavam como uma raça de "calibãs celtas" por contraste com
os anglo-saxões- como comentou um viajante à lrlanda: "sapatos e

meias são raramente usados por esses seres que parecem formar uma
raça diferente do resto da humanidade"8,.

Mas a Irlanda apresentava um dilema para o discurso imperial pseu-
dodarwiniano. como a primeira e mais antiga colônia da Inglatera, a

proximidade geogrâfrcada Irianda em relação à Inglaterra, como obser-
va David Lloyd, resultou 'tm que ela passou pela transiçã o par,-o colo-
nialismo hegemônico muito mais cedo do que qualquer outra colônia"s3.

Mas, como nota claire wills, a dificuldade de colocar os irlandeses de
tez páfuda na hierarquia do império era "aumentada pela ausência do
marcador visual da diferença na cor da pele que era usada para legitimar
a dominação em outras sociedades coloniais"sa. o estereótipo inglês dos
i¡landeses como raça degenerada e simiesca também complica as teorias
pós-coloniais de que a cor da pele (o que Gayatri Spivak chama utir-
mente de "cromatismo") é o sinal fundamental da alteridade. o croma-
tismo, observa wills, é uma diferença "que naturalmente não se aprica à

and charles, r97r); Richard Ned Lebow, llbite Britain and Black lreland: Tbe Infuence of
stereotypes on colonial Potiel (filadéLña: Institute for the Study of Hu,n"n Issu.s,
1976); e Thomas william Hodgson crosland, Tùe llild Irishman (Londres:T.werner
Laurie, r9o5).

8r. A expressão de Molinari "une variété de négres blancs" apareceu traduzida numa abertu-
ra do 1he Times de Londres, a r8 de setembro de ¡88o. Ve¡ curtls,Apes and,Ingeh..., p. t.

82. Philip Luckombe,,l rour Througlt Ireland: wberein the prcsent state of tltat Kingdom is
Considered (Londres: T, Lowndes, 1783), p. 19.

83. David Lloyd,NationaÌisn and Minor Litennre (Berkeley: University of Caiifornia Press,
1988), p.3.

84. claire wills, "Language Politics, Narradve, Political violence", 7he oxþrd Literary Re-
viezo t3, Neocolonialism, Robert young (org.) Gggr), p. z¡.

Çouro imPerial

Nas ultimas décadas do sécuio )ClX, o termo "raçd'foiusado de maneira

instável e cambiante, às vezes como sinônimo de "espécie"' às vezes' de

"cultura", às vezes, de "nação", às vezes para denotar etnia biológica ou

subgrupos dentro de grupos nacionais: a "raça" inglesa" por comparação'

digi'*or, com a "irlanãesa"' Um pequeno' mas dedicado gruPo de médi-

co-s, colecionadores, clérigos, historiadores e geólogos se Prontificaram a

desvelar as mínimas n,r"iç", de diferenças que distinguiam as "raças" da

Inglaterra. O doutorJohnBeddoe, membro fundador da Sociedade Et-

nológica, devotou 30 anos de sua vida a medir o que chamava de "Índice

de Ñegritude" (a quantidade de melanina residual na pele' no cabelo e

nos olhos) nos Povos da Inglaterra e da Irlanda' e concluiu que o índice

aumentava fortemente de leste Para oeste e de sul para norteso'

So.JohnBeddoe,TheRacesafBritain:ÁContribution.totbeÁnthropologlofllestnn-Europe
(Bristol J. W. Arrowsmiih, rg85). Sobre o estereótipo racial dos irlandeses, ver L.Perry

Curtis,Jr.,lpesandtlngek:TheIrisþmaninVictorianCaricature(Newton'Abbot:David

9o
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relaçáo entre os idandeses e seus colonizadores ingleses"ss' Certamente

foram feitos grandes esforços para assemelhar a fisionomia dos irlande-

ses à dos macacos' mas' argumenta\Mills' o racismo inglês se concentra-

va principalmente no "barbarismo" do sotaque irlandês86
do

Acredito, que o raclsmo também

barbarismo doméstico ðos irlandeses como marcador da diferença racial.

Numaimagem exemplar, um irlandês é

de seu barraco, o PróPrio retrato do desleixo doméstico (Fìgura r'ro) A

casa está em péssimo estado e o tampo da janela está caindo. Ele vadia

c,,{ situação da terra - Çenealogias do imperialismo

alegremente sentado sobre uma tina virada, prova visível de uma relaxa-

da falta de dedicação à ordem doméstica. O que parece ser uma panela

se inclina em sua cabeça. Na porta,limite entre o público e o privado,

sua mulher mosüa um relaxamento igualmente alegre.Tanto na mulher

como no homem, a ausência da cor da pele como marcador da degene-

ração é compensada pelo simiesco das fisionomias: lábios exagerados,

testas baixas, cabelo desleixado e assim por diante. Nos próximos capí-

nrlos, sugiro que a iconografia da degeneração doméstica foi usada ampla-

mente para mediar as multiplas contradições da hierarquia imperial -
não só em relação aos irlandeses, mas também aos outros "negros

brancos": judeus, prostitutas, a classe trabalhadora, trabalhadores do-

mésticos, e assim por diante, em gue a cor da pele como marcadora do

poder era imprecisa e inadequada.

Estigmas raciais foram usados sistemâticâmente, ainda que muitas

vezes contraditoriament e, psÍa. elaborar mínimas nuanças de diferenças

em que as hierarquias sociais de raça, classe e gênero se sobrepunham

num gráfico tridimensional de comparação. Aretórica daraçaera usada

para rnventar distinções entre as que hoje chamaríamos de classessT. T.

H. Huxley comParou o pobre com o selvagem po-

linésio; William Booth escolheu o pigmeu africano, e William Barry

pensava que as favelas se assemelhavam à um navio negreiro8s.

As mulheres brancas eram consideradas uma "raça" inerentemente

degenerada, semelhante em fisionomia aos negros e macacos. Gustave le

Bon, autor do famoso estudo soþre o comportamento das multidões, Iø
Psycltologie des Foules, comparou o tamanho do cérebro da mulher ao do

gorila e evocou essâ comparação como sinal de um lapso no desenvolvi-

mento: "Todos os psicólogos que estudaram a inteligência das mulheres,

87. Seth Luther, por exemplo, acreditava que "as mulheres e filhas dos industriais ricos não

se associariam a trabalhadoras de fábricas, e ainda menos a um escravo rcgrd',Åddress to

tbe Working Men of Neu Englan4 panfleto republicado em Philip Taft e Leo Sten (orgs.),

Religion, Reform and Reoolution. Labor Panaccas in tl¡e Nineteentb Cennry (Nova York:

Arno, r97o), p. r.

88. WilliamBooth,InDaràestEngløndandtbeWayOal(Londres:InternationalHeadquarters
of the Salvation Arm¡ rsgo); William Barry Ibe Ncat Ántigoza (Londres: Barry, 1887).

v

I

Fiçura rto - "Calibãs celtai.Puclç ool' rc' rf 258' ryfett'' r88z' 2' 178'
' '%'iri"t", ¿"il"ril ¿ii"¿'r;ck Ii' opper'."o Rei dà.um Barraco"'

,rgrrc i*o analogia entre irlandeses e aJrtcanos'

85. Idem, oP. cit.'P.56'

36.VertambémRichardKearney(org')'TbeIrishMind(Dublin:WolfhoundPress'1985);L'
P. Curtis,Jr.,,lzgla -So*oi'' oíi Cîtii' Å Snþ of4nti-Irish Prejudice in Vixorian England

(Bridgeport:Corrf.r.n..-o"BritishStudiesofUnit'ersityofBridgeport'r9ó8);Seamus
Deane, "Civilian. 

"n¿ 
g"'¡"'ian{' Iteland! Fietd Day (Londres: Hutchinson' 1985)'

PP'33-42'
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Figura ur - Homens q¡fricanos tornados¡femininos.

Çouro imperial

e também Poetas e novelistas' hoje reconhecem que elas representam a

forma mais baixa da evolução humana e que estão mais próximas das

crianças e dos selvagens do que de um homem civilizado ad,rlto"e. Ao 
I

I mesmo tempo, a retó ricado gêneroera usada Parafazet distinções cadzvezl

l-"i, fin^, entre as diferentes raças. Araça branca era tida como o macho

da espécie e afaç negra, como a fêmeaeo. De modo semelhante' àretóric

da classeera usada para inscrever Pequenas e sutis distinções entre outras

raças. o homem zulu era visto como o "cavalheird' ða raça negra' mâs

exibia traços típicos das mulheres da raça branca (Frgura r.rr). carl vogt,

por exemplo, o proeminente analista de raça alemão de meados do século'

ui^ re-elh*çâs entre os crânios de crianças brancas do sexo masculino e

os das mulheres da classe trabalhadora, enquanto observava que um ho-

mem negro maduro compartilhava sua "barriga pendular" com a mulher

branca que tivesse tido muitos frlhose'. Em certos momentos' os aborígi-

nes australianos ou' altemativamente' os etíopes, foram vistos como a

,,classe baixa" mais rebaixada das raças africanas, mas com maior frequên-

cia as koisanas (pejorativamente chamadas de hotentotes ou'þnte do

mato") erâm Postas no exato nadir da degeneração humana,logo antes das

espécies fora daforma humana e tornadas bestiais (Frgura r-rz)e'.

89. Gustave leBon, La Prychologie des Foules (1879), pp' 6o-r' Apud Gould (r98r)'9':o5; Trad'

para o inglês RobertMertoi,Tbe croud:A sndlt of thepopularMind(NovaYork viking,

196o).

9o. Ver Stepan,"Race and Gender..."'

gr. carl vogt, z ecturcs on Man: His Place in creation and in tl¡e History of the Earth, otg.la-
' 

m.s Huit (Londres: Longman, Green and Roberts, rg64), p. gr. Para a analogia da sexua-

lidade "patológica" das "ra=ças mais baixas" e a das mulheres, ver Eugene s' Talbot' Dage-

nuog,tiu Calu, Signs and Results (Londrcs: W' Scott, 1898)' pp' 319-23' Ver. também

Havelock Ellis, Man and /í/oman: 'l sndl of secondar\ sexua! cltataaeristics (Londres:

Black, 19z6), pp .to6-7-Parao funcionamento da analogia no discurso científico' ver Ste-

p"n,"i"." 
"nãGender. 

..", pp. z6 r-77.paraarclação entre sexualidade feminina e degene-

ração, ver Jill Cor,*"¡ "St.iåtypes of Femininity in a Theory of Sexual Evolutiori', Zic-

,)uo S*d;rrr+ GsZo), PP. +7-16,; , Fraser Harrison , Tlte Dark 
'*ngel: 

z*spuß of Vietorian

Sexuatitl (Londres: Sheldon, 1977).

92. Philip tickness Pensavâ que as Pessoas negras na Inglaterra, "suas pernas quase sem Pan-' 
a.rilir"r. r.u. på. ch"tos e largos, com longos dedos ["' ]únham muita semelhança com

o. or ngo,"r,go, [...] e outros q:uadrupedes de seu próprio chm{'AYear'sJournry tbrough

Franæind Pirt of Spain,zn ed.,1778, pp. roz-5' ApudFryer, Etøying Poøser"''p'16z'

Figura tn - Mullter militante corno degenerada.
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Figura z $ -/l nulher trabalhadora como degenerada.

A essa altura, a ideia da Famfia do Homem era ela mesma confima-
da pelas ubíquas analogias metafóricas com a ciência e a biologia.Incen-
tivada pelo racismo pseudocientífico desde os anos rg5o e pelo racismo
mercantil desde os r88o, a famfliapatriarcal monogâmica, chefiada por
um único pai branco, era ostentada como um fato biológico, natural,
inevitável e correto, sua linhagem impressa desde tempos imemoriais no
sangue da espécie - durante a mesma época, pode-se acrescentar, em
que as funções sociais do lar familiar estavam sendo substituídas peio
Estado burocrático.

Surgiu, assim, uma analogia triangular entre desvios de raça, classe e
gênero como elemento crítico na formação da moderna imaginação im-
perial. No triângulo do dinheiro desviante, da sexualidade desviante e da
raça desviante, as assim chamadas classes degeneradas eram metaforica-
mente unidas num regime de vigilância, vistas coletivamente através de
imagens de patoiogia sexual e aberração racial como atrasos atávicos
para um momento primitivo na pré-história humana, sobrevivendo lugu-
bremente no coração da moderna metrópole imperial. Retratados como
transgressores das distribuições naturais de dinheiro, poder sexual e pro-

Em resumo, então, o homem inglês de classe média era Posto no

pináculo da hierarquia da evolução (em geral, o homem da classe média

o,, d" dt" classe média era considerado racialmente superior ao aristo-

crata degenerado que tinha decaído da supremacia)' As mulheres ingle-

sas de classe média vinham a seguir. os irlandeses e judeus eram rePre-

sentados como as "raças femininas" mais degeneradas dentro do gênero

masculino branco, aproximando-se do estado dos macacose3. As irlande-

sas da classe trabalhadora estavam ainda mais atrasadas nas profundezas

mais remotas da raça branca'

As trabalhadoras domésticas' as trabalhadoras das minas e as Pros-

tirutas da classe trabalhadora (mulheres que trabalhavam pública e vi-

sivelmente por dinheiro) ficavam no limiar entre as raças branca e ne-

gra, vistas como tendo caído longe do tipo perfeito de homem branco

ã compartilhando muitas características atávicas com os negros "àv^n-

ç"dor; (Fig,rra r.r3). As prostitutas - análogas metropolitanas da pro-

miscuidade africana - eram marcadas como esPecialmente atávicas e

regressivas.Habitandoolimiarentrecasamentoemercado,entrepú-
bli.o . privado, as Prostitutas flagrantemente pediam dinheiro por ser-

,riços q.r" os homens de classe média esPeravam de graçaea'As prosti-

toi", ir"nrgrediam visivelmente os limites da classe média entre o

privado e o:público, o trabaiho Pago e o não pago e' em consequência'

er"mlrirt", como "negras brancas" habitando o esPaço anacrônico' seu

atavismo "racial" marcado anatomicamente por sinais regressivos: "ofe-

lha darwiniana", traseiro exagerado, cabelo rebelde e vários outros es-

tigmas "primitivo5"rs.

93.CharlesKingsle¡autordeWestwardHoeTheWaterBabies,escreveu'depoisdeuma
viagemaSligoem136o:"souassombradopeloschimpanzéshumanosqueviaolongode
centenas de milhas de território horrível [.-] ver chimpanzés brancos é terrível s-e fossem

negros,nãosentiriatanto".Cartaasuâmulher,4dejulhode136o'inFrancisE'Kingsley
(org.), charles Kingstel: His Letters and Memories of His Life (Londres: Henry S' King and

Co., 1877), p. ro7.

94. Exploro a relação entre prostituição, raça e o direito em "screwing the System: Senvork'
- 

Race and the Law", B oundarlt u 19,z (Yerão,t9gz)'PP'7o-95'

95.VeraanálisedeGilmandaracializaçâodasprostitutasemDiferenceandPatllotogl...
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bal consumido visualmente numa única imagem (Frgura r.r4). O tempo
ficou global, uma acumulação progressiva de cicloramas e cenas ananja-
das, ordenadas e caralogadas segundo a lógica do capital imperial. Ao
mesmo tempo' estava claramente implícito que apenas o ocidente tinha
a capacidade técnica e o espírito inovador parafazer o pedigreehistórico
da Família do homem de forma técnica tão perfeita.

priedade e' Portanto, ameaçando gravemente a economia libidinal e fis-

cal do Estado imperial, esses gruPos Passaram a ser submetidos a um

conffole estatal caðavezmais vigilante e violento'

O IMPERIALISMO COMO

ESPBTÁCULO MERCANTIL

Em r85r, os tóPicos do progresso e da Família do Homem' do tempo

panóptico e do espaço anacrônico encontraram sua corporificaçáo at-

quitetônica na Exposição Mundial' no Palácio de Cristal do Hyde Park'

.m Lorrdr.s. Na exposição,anttrztiva do progresso começou a ser con-

sumida como esPetátUo a" massa' A exposição reunia sob um telhado

devidroumamonumentalexibiçãoda..indústriadetodasasnaçöes''.
Cobrindo 14 acres do parque, aPresentava exibições e artefatos de 3z

membros convidados ¿" "f'"*iti" das Nações"' Repleta de mercadorias

industriais, artigos de decoração, jardins ornamentais' máquinas' instru-

mentos musicais e minérios, e 
'ú""ot"d" 

por milhares de espectadores

maravilhados, a Grande Exposição se tornou um monumento não só de

uma nova forma de consumo de massa, mas também de uma nova for-

ma de esPetáculo mercantil'

O Palácio de Cristal hospedava o primeiro sonho de consumo de um

tempo mundial unificado' Como monumento do progresso industrial' a

Grande Exposição dava corpo à esperança de que todas as culturas do

mundo pudessem ser reunidas sob um único teto - o progresso global

da história representado como Progresso mercantil da Família do Ho-

mem. Ao mesmo temPo' a exposição anunciava um novo modo de his-

tória merca ntlizada:o tot"t*o de massa do tempo como esPetáculo

mercandl.Andando pela exposição'o espectador (admitido ao museu da

modernidade pelo p"g"*t"to em dinheiro) consumia a história como

mercadoria. O, dio'"å"s e cicloramas (réplicas naturalistas e populares

decenasdoimpérioedahistórianatural)ofereciamailusáodereunir
todas as culturas do globo num único2 edigreedo tempo mundial'Numa

imagem exemplar, " 
G""d" Exposição 1it"'"1-""t" levou os povos do

mundo para uma eúbição *ot'**""t'l da mercadoria: o progresso glo-

Figura t 4 - O progresso'global consunido num goþe de øista.

A exposição teve seu equivalente político no panóptico ou casa de
Inspeção. Em ry87,Jeremy Bentham propôs o panóptico como modelo
de uma solução arquitetônic a para a disciplina social. o princípio orga-
nizador do panóptico era simples. Fábricas, prisões, casas de trabalho e

escolas seriam construídas em torno de uma torre de observação. Inca-
pazes de ver o que se passa dentro da torre de inspeção, os moradores
presumiriam esrar sob vigilância perpérua. A rotina cotidiana seria rea-
Iizada num regime de visibilidade permanente. A eregância da ideia era
o princípio da autovigilância; sua economia estaria, supostamente, na
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sições mundiais era a promessa de progresso social para as massas sem

revolução"e7. A Grande Exposição era um museu sem história, um mer-

cado sem trabalho, uma fábrica sem trabalhadores. Nas seções indus-

triais, a tecnologia era apresentada como se fizesse surgir sem esforço e

já pronto o vasto empório da mercadoria do mundo.

Ao mesmo tempo, no laboratório social da exposição, tomava forma

um princípio político crucial a ideia de democracia como consumo

voyeurista do espetáculo mercantil. Mais crucial ainda, uma emergente

narrativa nacional começou a incluir a classe trabalhadora na nanativa

do progresso como consumidora do espetáculo nacional. Estava implí-
cita na exposição a nova experiência do progresso irnperial consumido

como espetáctio nacional (Frgura r.r5). Na e4posição, trabalhadores in-
gleses brancos podiam sentir-se incluídos na nação imperial, e o espetá-

culo voyeurístico da "superioridade"racial os compensava por sua subor-

dinação de classe (Frgura r.r6)ra.

Figura u5 - Ofetichismo da mercadoria torna-se global.

97. Buck-Mors s, Tb e D ia I ec tics of S eeing.., p. rz8.

98. Se as fei¡as mundiais eram em geral festividades par'¿r â classe média pagante, faziam-se
grandes esforços para encorajar os trabalhadores ao consumo em massa de mercadorias
como espetáculo. Reunidos sob um só teto, os trabalhadores do mundo podiam admirar
as maravilhas que tinham produzido, mâs não podiam possuí-las. Em 186¡ 4oo mil tra-
balhadores franceses ganharam entradas para a Fei¡a de Paris; trabalhadores estrangeiros
eram hospedados às custas do governo. Idem, op. cit., p.8ó.

Çouro imperial

eliminação da necessidade de violência' Os internos' Pensando que esti-

vessem sob observação constante, policiariam a si mesmos' O panóptico'

assim, dava corpo ao princípio burocrático do poder hegemônico dis-

p"rro. N" C"."ã" Insieçao, o regime do espetáculo (inspeção' observa-

çao, visao) se mesclava ao regime do poder'
' 

Como observou Foucault, o Ponto crucial do panóptico é que' em

teoria, qualquer um Pode oPerar a Casa de Inspeção' Os inspetores são

infinitamente intercambiáveis, e qualquer membro do público pode vi-

sitar a Casa de Inspeção para inspecionar como as questões são encami-

nhadas. como nota Foucault: "Esse panóptico, sutilmente arranjado de

tal forma que um observador pode observar' num oihar' tantos indivi

duos, também Permite q"t qt'"lq""r um venha e observe qualquer dos

observadores. A máquina de ver ["'] t" tornou um prédio transPârente

em que o exercício do poder pode ser supervisionado pela sociedade

como um todo".

A inovação do Palácio de Cristal, aquela exemplar casa de inspeção

de vidro, estâva em sua capacidade de misturar o princípio ðo prazer

com a disciplina do espetáculo' Na máquina de ver de vidro' milhares de

inspetorescirrispodiamobservarosobservadores:umadisciplinavoyeu-

rísticaperfeitamenteincorporadanacalacterísticapopulardociclora-
ma. sentados na tofre de observação circular do ciclorama, os esPecta-

dores consumiam as imagens em movimento diante deles' aceitando a

ilusão de viajar em velociãade através do mundo. o ciclorama invertia o

princípio panóptico e o colocava à disposição ðo prazer consumista'

.orrlr"r,"rråo a vigilância panóptica num espetáculo mercantil - o con-

sumo do globo por voleurs'E, no entanto' todo o temPo Presos ao en-

cantamentodavigilância,esses..monarcas-imperiais-de-tudo-o-que-
veem,, ofereciam suas costas imóveis à observação dos outrose6'

O Palácio de Cristal converteu a vigilância panóptica num Prazer

consumista. Como observa Susan Buck-Morss:'A mensagem das expo-

96. Mary Louise Pratt usa o termo "monarca-de-tudo-o-qrie-vejo'eara l1:î:: l**t
imperial de conve¡ter o espetáculo panorâmico' especialmente no momento da "desco-

bertC, numa posição de autoridade e poder'

roo
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Figura r.16 - O imperialismo coberto de açúcar'

Durante o que Luke Gibbons chama de "crepúsculo do colonialis-

mo,,, foi fabricado um brinquedo de crianç a pñ?- as "Grandes casas" de

ascendência irlandesa, e esse brinquedo Prometia oferecer o "Império

britânico num golpe de vista"ee. Gibbons assim descreve o brinquedo:

,,Tinha a forma de um mapa do mundo, montado numa roda completa

com pequenas aberturas que revelavam tudo o que valia a pena saber

sobre os cantos mâis remotos do império. uma das aberturas mostrava

a composição de cada colônia em termos de sua população "branca" e

,,nativa,,, como se essas categorias fossem mutuamente exclusivas"too.

Esse mundo de brinquedo incorpora perfeitamente a megalomania que

anima o desejo panóptico de consumir o mundo inteiro.Também incor-

99. Sou grata a Luke Gibbons, que escreveu sobre esse brinquedo em "Race against-Time:

R".ù Dir.ourre and Irish Hìrtory", oxford LiteraryReøieto 13, Neocolonialism, Robert

Young (org.), (r99Ð, p.95.

roo.lbidem.
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pora seu fracasso, pois, como acrescenta Gibbons: "Qrando chegou à

Irlanda, a roda parou, pois aqui havia uma colônia cuja populaçáo era

"nativa" e "branca" ao mesmo tempo. Esse era um canto do império que,

aparentemente, não podia ser abarcado com um golpe de vista"'o'. O
mundo de brinquedo marca uma transição - da ciência imperial da

superficie para o racismo mercantil e o Kitsch imperial. O KitscÌt impe-
rial e o espetáculo mercantil tornaram possível o que o mapa imperial
apenas podia prometer: o marketing de massas do imperialismo como

sistema global de signos (Fìgura r.r7).

-Þ 
MÍMrCA COLONTAL E AMBMLÊNCrA

Escrevo, então, com a convicção de que a história não se faz em torno de

uma câtegoria social privilegiada. As diferenças de raça e classe não po-
dem, acredito, ser entendidas como sequencialmente derivadas da di-
ferença sexual, nem vice-versa. Antes, as categorias formadoras da mo-

Figura t q - O império dosfetihes.

Ío2

ror. Ibidem.
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dernidade imperial são categorias articuladas, no sentido de que passam

a existir em relações históricas entre si e surgem aPenas em interde-

pendência dinâmica, cambiante e íntima' A ideia de"purezd' racial' por

exemplo, depende do policiamento rigoroso da sexualidade das mulhe-

res; como noção histórica, então' a"pvrezi'rzcial está inextricavelmen-

te implicada na dinâmica do gênero e não pode ser comPreendida sem

u*" t.ori, do poder do gênero' Contudo' não vejo raça' classe' gênero

e sexualidade como t't*to'"1*ente equivalentes entre si' O fetiche

vitoriano do sabonete e das roupas brancas, digamos, não pode ser re-

duzido ao fetiche fálico como tftito 
"t""dário 

ao longo de uma cadeia

,rgntn."rr,. que vai da sexuaiidade à raça' Antes' essas categorias con-

vergem' se misturam e se sobredeterminam entre si de maneiras in-

trincadas e muitas vezes contraditórias' Num importante ensaio' Ko-

bena Mercer nos adverte contra invocar o mantra ða "raça' classe e

gênero" de modo a "achatar as relações complexas e indeterminadas

pelas quais a subjetividade se constitui nos esPâços sobredeterminados

entre relaçöes de raça, gênero, etnia e sexualidade"'o'' Mercer nos esti-

mula a estar alerta p^i^ ^' 
antinomias cambiantes e instáveis da dife-

rença social "de um modo que foJa pano caráter confuso' ambivalente

eirrcompletodas.identidades'querealmentehabitamosemnossasex-

periências vividas"'o3'

Consideremos' a esse respeito' a ideia de Irigaray' de mímica de gê-

nero e a de Homi Bhabha, áe ambivalência colonial. Em seu brilhante

e incendiário desafio à psicanálise ortodoxa' Luce Irigarây sugere que

em certos contextos as mulheres desempenham a feminilidade corno

umdisfarcenecessário'oa'Paralrigaray'asmulheresaprendemamími-
ca da feminilidade como uma máscara social' Num mundo colonizado

roe. Kobena Mercer,"Reading Racial Fetishism:The Photographs of Robert Mapplethorpe"'

in Emily ep,", 
" 
winiå pietz (orgs.), Fe tishism as õubrat D;scoursa (Ithaca: cornell

University Pres s, r9g3), P' 3z 4'

ro3. lbidem.

lo4.Lucelrigara,v,ThisSexWhichisNotone,ttaò.CatherinePorter(Ithaca:CornellUniver-
sity Press, 1985), P' 7i'tn'gu^ydesenvolve aqui a ideia de Joan Riviere da feminilidade

como disfa¡ce.

Çouro imPerial
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pelo desejo masculino, as mulheres encenam a heterossexualidade como
uma performance irõnica que não é menos teatral por ser uma estratégia
de sobrevivência. Em certos momentos, sugere lrigaray, as murheres
devem assumir deliberadamente os papéis femininos impostos a elas,
mas fazê-io de tal maneira a "converter uma forma de subordinação
numa afirmação".os. Pela "alegre repetição" das normas invisíveis que
sustentam a heterossexualidade, as mulheres desvendam com arte a fal-
ta de equivalência entre a"rtàtuteza" e a performance de gênero. Somos
"tão boas mímicas" precisamente porque a feminilida de nøo chega na-
ruralmente'oó. De qualquer maneira, a mímica cobra seu preço; nascida
da necessidade, ela tem dois gumes e duas línguas, uma estratégia pro-
visória contra o esquecimento. Na própria teoria de rrigaray,porém, a

ideia da mímica também cobra um preço, pois a própria Irigaray corre
o risco de privilegiar a mímica como uma estratégia essencialmente
feminina e, assim, paradoxalmente, reinscreve precisamente aquelas di-
cotomias de gênero que tão brilhantemente desafia. No processo,Iriga-
ray também evita as possibilidades teatrais e estratégicas do disfarce
masculino: carnp, dança (voguing), drag,travestismo e assim por diante.

Ignorando a intervenção de Irigaray em termos de gênero, Homi
Bhabha leva a ideia de mímica pàr¡- a arena colonial e explora sutilmen-
te a mímica como "uma das estratégias mais escapadiças e eficazes do
poder e do conhecimento coloniais"'o7. No esquema de Bhabha, a mÊ
mica é uma identidade defeituosa imposta aos colonizados que são obri-
gados a refletir uma imagem dos coloniais, mas de forma imperfeita:
"quase a mesma, mas não branca"'o8. submetidos à missão civrlizadota,
os mímicos (a Bhabha eles parecem ser apenas homens) servem como
intermediários do império: são os professores, soldados, burocratas e in-
térpretes culturais colonizados que Fanon descreve como "empoados

ro5. Ibidem.

ro6. Ibidem.

ro7. Homi K. Bhabha, "of Mimicry and Man: The Ambivaience of colonial Discourse",
October z8 (Primavera, r98 4),p. r"6.

ro8. Idem, op. cit., p. r3o.
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lista que efetivamente foge às questões mais confusas da mudança his-

tórica e do ativismo social'

Uma questão importante levantada pela obra tanto de Ttigaray::::- 
ill

to de Bhabha, ainda que de maneiras diferentes' é saber se a amblv,l- 
/Tl

lência é inerentemente subversiva' Num ensaio posterior' Bhabhacol- 
1'1¡

pi." a. maneira útil sua ideia de mímica e sugere que as ambival¡

äa subjetividade colonizada não precisam' afinal' ser uma 
^mea.ça 

Para o

pod", .olorrial: "presas como estão ao imaginário' essas posiçóes cam-

biantes nunca amezçatâoseriamente as relações dominantes de poder'

pois existem p"r" .*t"t' essas relações de modo ?Y|u"! 
e produ-

tivo""6. Aqui, Bhabha vê o poder dominante Protegido do jogo da am-

bivalência não por t"tt'" d"-fo'ça econômica' política ou mi]itar dos que

estão no poder. Antes, as "posiçães cambiantes" da subjetividade colonial

estão "cativas do 'Imaginá'io"'' Ut" vez mais'contudo' a atuação é des-

rocada numa abstraçãã estrutural (o Imaginário) que garànte uma con-

dição de estase flutuante, indeterminada'

Em outro ensaio, "signs Taken for Wonders" fsignos Tomados como

Maravilhas],Bhabha d"Itn"ol'"" ainda mais a ideia de mímica'dest^vez

menos como uma estratégia coloniar que se autoderrota que como umâ

forma de recusa anticolonial' A mímica agora "marca aqueles momentos

de desobediência civil dentro da disciplina da civilidade: signos de resis-

tência espetacular""T' Isso oferece a importante Promessa de uma teoria

da resistênc ía e,aomesmo temPo' novas áreas para elaboração histórica'

Isso também leva Bhabha mais para perto de kigany'para quem a mí-

mica é vista como uma estratégia dos que estão fora do poder' Mas' se a

mímica semPre trai uma t"o""g"d" entre identidade e diferença' não

seria necessário elaborar como a mímica colonial difere da mímica anti-

colonial;eseamímicacolonialeaanticolonialsãoformalmenteidênti-
cas na sua ambivalência fundamental, por que a mímica colonial terá

u6. Idem,"Difference, Discrimination and the Discourse of Colonialisrrf in Francis Barker

et al. (orgs.), 
'' 'J')ät'iitt'r(Colchester: 

University of Essex' 1983)' p' zo5'

uT.ldem,"SignsTakenasWonders:QrestionsofAmbivalenceandAuthoriryunderaTree
outside D.hlt' 

"';iì; 
î;"ä siktt tt al' (orys')' Europe and its otåars' (Colchester:

Universiry of Essex, 1985' vol' I)' p' 16z'
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tido sucesso durante tanto tempo? De fato, se todos os discursos são

ambivalentes, o que distingue o discurso dos que estão no poder daque-
le dos que estão fora dele? Entre colonial e anticolonial, entre macho e
fêmea, a mímica lança uma sombra teórica.

Se Irigaray desafia o masculinismo de Lacan e argumenta a favor da

mímica como uma estratégia especificamente feminina (um gesto essen-

cialista que elide a r^çà e a classe), Bhabha, por sua vez, contorna Iri-
g ray e se refere só à raça, deixando de lado no processo gênero e classe.

Retornando a uma mímica sem gênero, Bhabha efetivamente reinscreve

a mímica como estratégia masculina sem reconhecer sua especificidade

de gênero. O "Homem"ironicamente genérico no tírulo de Bhabha (O/
Mimicry and Man) tanto esconde como revela que Bhabha está falando

apenas de homens. Evitando a diferença de gênero, porém, Bhabha im-
plicitamente ntifrca o poder de gênero, de modo que o masculino passa

a ser a norma invisível do discurso colonial. Evitando a diferença de

raça, por suavez,bigany ratifica a invisibilidade do poder imperial.

repetir, a ubiquidade do ambivalente se torna a cena deste. Se a ambiva-
lência está em toda em to ela se torna subvertiìæi.i-"
de tudo, como explicar, em primeiro lugar, como os poderes dominantes
viraram dominantes? Para responder a essas perguntas, não seria neces-

sário um engajamento mais exigente com o poder social e econômico
do que a desconstrução das rupturas da forma? Qrero salientar, no en-
tanto, que coloco essas perguntas não para eliminar a noção de ambiva-
lência - longe disso -, mas para complicá-la historicamente. Como
melhor diz Gayatri Spivak 'A crítica mais séria na desconstrução é a
crítica de ¡lgo útil".

HIBRIDEZ, TRAVESTISMO E

FETICHISMO RACIAL

Nos próximos capínrlos, argumento que conceitos como mÍmica e am-
bivalência são menos poderosos, se reduzidos a uma única categoria so-

},.)
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rr8. Joseph Comaò, Heart of Darknes (Londtes: Penguin' 1973 [r9oz])' p' 5z'
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Mas o mímico de conrad é menos perrurbador da autoridade colo-
nial do que parece à primeira vista, pois sua imperfeição paródica é con-
sistente com a nzrrativa colonial da degeneração africana. viajando rio
acima, os coloniais são vistos como viajando para trás no espaço anacrô-
nico: "Subir o rio era como viajar para os inícios mais remotos do mun-
do [...] Éra-o, erranres na re*a pré-histórica [...] viajávamos na noire
dos primeiros tempos, do tempo que já pâssou,",o. Dentro do tropo do
espaço anacrônico, o fracasso mímico do bombeiro é menos um dilema
discursivo do que um elemento familiar d.a narrativado progresso colo-
nial. Ao habitar a cúspide da pré-história e da modernidade colonial, o
"espécime aperfeiçoado" é visto como a medida viva do quanto os afri-
canos terão ainda que viajat para atingir a modernidade. Em outras pa-
lawas, o deslizamento entre diferença e identidade deixa de ser contra-
ditório ao ser projetado sobre o eixo do tereo como função natural do
progresso imperial.

com efeito, o mímico de conrad não perturba fatalmente a imagem
pós-iluminista do homem nem assegura seu fracasso estratégico; sua
incoerência mímica é antes indispensáver pa,, a narrativado atraso his-
tórico dos colonizados. o que é mais, sua ambivalência é violentamente
suprimida por sua morte, obliteração narrativaque oferece um lembrete
sóbrio de que os coloniais desejavam e eram càpazesde barrar a poética
da ambivalência recorrendo às tecnologias da vioiência

A'pâgina de aberrura do Kim,de Rudyard Kipling, é ourro caso. En-
tramos na narrativa de Kipling flanqueados pelo museu colonial e pela
arma colonial. o mímico, Kim, tendo derrubado um menino indiano,
senta acima do canhão "que respira ñgo", zam-zammah; à frente de
Kim, o Museu de Lahore. A potência f:álica de Kim é também uma
questão de legitimidade racial;para Kipling, Kim rem "alguma justifica-
tla" ao usurpar o lugar do menino indiano, "rJma, vez que os ingleses
dominavam o Punjab e Kim era inglês""'. Nessa cena inaugural, o colo-
nialismo figura não só como uma poética da ambivalência cultural (en-

tzo. Idem, op. cit., pp. 48-5r.

rzI. Rudyard KJlpLing, Kim (Londres: penguin, 1987 [r9or]), p.7.

r

cial privilegiada (seja o gênero, como em kigatay' ou 
^ 

r^ç^' como em

Bhabha). A mímica racial pode ser semelhante à de gênero de maneiras

importantes,masnãosãosocialmenteintercambiáveis'Defato'amími-
ca como termo requer considerável eiaboração'

Diferentes formas de mímica, como o passar-se Por e o travestismo'

exibemambiguidadedemodosdiferentes;distinçõescríticasseperdem'

se essas pratic"s culturais historicamente variantes são reunidas sob o

,"u rigno a-histórico. O passar-se por racial não é o mesmo que o traves-

tismo de gênero; o 'ttoguing fdança] negro não é o mesmo que brancos

com as caras pintadas de preto; negros como menesttêis lminstrek -
brancos com â cara pintada de preto ou negros atuando como tais] não

são o mesmo que dragslésbicas' Na cena do fetiche' o travestismo envol-

ve, com frequência, 
" 

fl^g'""tt exibiçaoda ambiguidade (a perna cabelu-

da sob 
" 

s"i, d. s.d"); 
"a't'"'dade, 

boa Pârte do escândalo do travestismo

reside em sua ostentâção dz identidade como diferença' O pzsszr-se Por

racial, ao contrário, com mais frequência envolve o cuidadoso mascara-

mento ðaambiguidad e: diferença como identidade'

No contexto do colonialismo' as mudanças globais geradas pelo im-

perialismo revelam que os coloniais foram.capazes' com muita frequên-

.i", d. conter as ambivalências da missão civihzadoracom efeitos esPan-

tosos. No H e ar t of D arkn e s s lC orø ç ã o d as tr ea asl' de Conrad' por exemplo'

Marlow é levado rio acima Por um africano que serve como exemplo

vívido de um mímico híbrido' O africano que cuida da caldeira do barco

habitaaqueleiimiarimpossívelentrecolonizadorecolonizado;Marlow
o vê como rr*" rrro*dia histórica: "o selvagem que era bombeiro""s'

Um iniciado na modernidade, ele é também um habitante atrasado do

temPo anacrônico da bruxaria, do feitiço e dos encant¿mentos' Aos

olhosdeMarlow,esse..espécimeaperfeiçoado''é..tãoedificantequanto

[...] ,r* cão numa paródiz,de calças e com um chapéu de plumas' que

"nã" 
n^. patas de trás""e' Nos termos de Bhabha' ele é um "compromis-

so irônico" da mímica; o mesmo' mas não branco'

IIO

rr9. Ibidem.
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rzz. Marjorie Garber' Vested Intelesß: Cross-Dresing and Cultural Áuthoritl (Nova York:

Routledge, 199z)'

rz3. Idem, oP' cit'' P' ro3'
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faz jusúça teórica à rica diversidade de travestis culturais e aos fetiches
históricos que ela mesma revelal24.

Reduzir todos os fetiches e todos os travestis a uma única gênese
fundada na ambþidade fálica nos impede de dar conta das diferenças
entre práticas subversivas, reacionárias ou progressistas. o triângulo ro-
sa' por exemplo, é um signo ambivalente que tem sido exibido por prá-
ticas políticas radicalmente alternativas. o travesrismo também pode
ser mobilizado para uma variedade de propósitos poríticos, nem todos
subversivos. o fato de que o fetichismo seja fundado na contradição não
necessariamente garante sua transgressividade; o fato de que o traves-
tismo perturbe identidades sociais estáveis não garante a subversão po-
lítica do gênero, da raça ou da classe social. erando fuzileiros no exér-
cito dos Estados unidos se enfeitam como drags ou pintam o rosto de
preto, o poder branco não é necessariamente subvertido, nem a mascu-
linidade é desarranjada.TaJvez se, ao contrário, résbicas no exército se

travestissem diariamente, ou negros gays frzessem noturnamente uma
performønce ,oguing o efeito quem sabe não fosse visto como tão hiiário
ou inocente.

o passar-se por étnico culturalmente forçado (imigrantes judeus ou
irlandeses sendo assimilados nos Estados unidos, digamos) ou a hibri-
dez brutalmente impost a (a gravidezimposta das muçulmanas por estu-
pro na Bósnia-Herzegovina) irnplicam relações muito diferentes com a
hibridez e a ambþidade. o deslizamento enrre diferença e identidade
está presente em todos esses casos, mas o peso psíquico e as consequên-
cias políticas variam dramaticamente. o gramour lírico forjado por al-
guns teóricos pós-coloniais nem sempre é historicamente garantido.

E importante salientar, a esse respeito, que o travestismo não envolve
apenas ambiguidade de gênero; existe ampla evidência de travestismo
racial, de classe e étnico. Reduzir todos os fetiches a umâ única narrativa
de gênese fundada na ambþidade fä"lica nos impede de dar conta ade-
quadamente dos fetiches raciais e étnicos que não podem ser subsumi-

v

Íf2

Iz4. Idem, op. cit., p. rz5.
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dos sob o signo da diferença sexual sem considerável perda de sutileza

teórica e profundidade histórica. Na teoria lacaniana (que questiono no

capíflrlo 4), a diferença linguística e cultural é fundada na diferença se-

xual, pertence à ordem do Simbólico e é encarnaða na Lei do Pai. Como

resultado, as diferenças racial e de classe se tornam teoricamente deriva-

das da diferença sexual ao longo de uma cadeia significativa que privile-

gia a heterossexualidade masculina. Garber, por exemplo, lê o fetiche

como "umâ figura da indecidibitidade da câstração"'25. Como argumento

no capínrlo 3, ela, dessa forma, arrisca reduzir o travestismo racial a uma

função secundária da ambiguidade sexual, como quando nota "o para-

doxo do negro na América (do Norte) como simultaneamente signo de

potência sexual e símboio de emasculação e castraçáo""u. Aqui desapa-

recem as negras - talvez necessariamenter uma vez que seu papel no

fetichismo branco e em suas próprias formas de fetichismo (de qualquer

maneira excluídas da cena lacaniana) não pode ser explicado sob o signo

fiílico da castração.

Embora o travestismo, drags, o Passar-se por, voguing e carn? sejam,

em termos gerais, formas de mímica, tendem também a aPresentar Pos-

sibilidades culturais muito diferentes. Essas diferenças se perdem, se

forem obedientemente reunidas sob o signo transistórico da ambivalên-

ciafá,Jica.O que os lacanianos chamam de "significante fálico"transcen-

dente, em minha opinião não tem um status privilegiado ou dominante

em relação ao que Stuart Hall distingue como "significante étnico""7.

Qrestionar a falocracia branca da cena lacaniana de castração nos Per-

mite elaborar uma genealogia mais nuançada de tais fenômenos do que

é correntemente permitido na narrativa heterossexual do progresso.

Nem sempre a perfurbação das normas sociais é subversiva, esPe-

cialmente nas culturas mercantis pós-modernistas, em que a fluidez

rz5. ldem, op. cit., p. r2r.

rz6. ldem,op. cir.,p. 27t.

re7. Stuart Hall,"Pluralism, Race and Class in Ca¡ibbean Sociery", in Race and Class in Post-

Colonial Societies(Paris: Unesco, r g77), pp. r5o-82.

cA situação da terra - Çencalogias do imperialismo

formal, a fragmentação e o marketingatravés da diferença são elemen-
tos centrais. De fato, grupos privilegiados podem, ocasionalmenre,
mostrar seu privilégio precisamente pela exibição extravagante de seu
direito à amàiguidade. QJnndo o asrro inglês do futebol, paul Gascoigne,
voltou em triunfo da copa do Mundo, desfilou pelas ruas com seios de
plástico, como se o excesso de sua façanhaheterossexual no campo de
futebol autorizasse sua exibição privilegiada de ambiguidade de gê-
nero. Na série de televisão do Monry Python, os homens se vestem
ritualmente como mulheres (com frequência atravessando fronteiras
de classe), mas mulheres raramente aparecem nos episódios, e muito
menos como homens. Pessoas negras primam pela ausência. Dessa
maneira, a perturbação das normas sociais pelo programa efetiva-
mente afr¡ma uma heterossexualidade masculina branca e privilegia-
da. Em suma' a encenação da desordem simbólica pelos privilegiados
pode meramente esvaziar os questionamentos por parte daqueles
que não têm o poder de exibir a âmbiguidade com comparável licen-
ça ou autoridade.

PASSAR-SE POR COLONIAL

Kim, de Rudyard Kipling, oferece um rico exemplo de mímica e rraves-
tismo como técnica de vigilância e não de subversão colonial. Em mui-
tos aspectos, a história de Kipling pode ser lida como uma narrariva do
passar-se por racial. As origens de Kim são ambivalentes em quase to-
dos os sentidos, pois ele encarna perfeitamente a crise colonial das ori-
g.nr. Ótfäo de uma babá inglesa e de um sargento irrandês, é criado nos
fervilhantes bazares de Lahore por uma "mestiça"que o mantém fora do
alcance dos missionários, passando-se ela mesma por branca. Kim, ao
contrário, gasta muito do seu tempo passando-se por indiano. "eleima-
do tão escuro quanto qualquer nativo", falando "de preferência o verná-
culo" (p- 7), dormindo e acocorando-se "como só os nativos conseguem"
(p. tlù, capaz de "mentir como um oriental" (p. ¡ó) e bebendo á,gaa.,à
moda nativa" (p.rS), Kim passa por "nativo" de um modo que nenhum
dos indianos no livro consegue passar-se por branco. Na cúspide das

7
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que apenas a cor da pele ou as roupas. "Onde um nativo se teria deitado,
o sangue branco põe Kim de pé" (p. 6S). O babu,ao contrário, é um mí-
mico risível, ridicularizado pelos n¡ssos como representante do "mons-
truoso hibridismo de leste e oeste" (p.:tg). Como o "espécime melho-
rado" de Conrad, o babu é a mímica que não deu certo: "Nunca um
produto tão miserável do domínio inglês na Índia foi lançado de modo
tão infeliz sobre os estrangeiros" (p. 316). Ele é o homem de Bhabha
tornado inglês sem sê-lo; Kim, por outro lado, é o indianizado que não é
indiano. Evidentemente, "descer" na hierarquia cultural é permissível;
aa 1. r, - ,suDlr nao e.

O "sangue branco" de Kim lhe permite conter as ambiguidades da

cultura e ganhar uma universalidade que o coloca "além de todas as cas-

tas" (p. zíz).Transcendendo a confusão étnica da ingovernável Índia, ele

é mais bem dotado para governar. Kim é o outro lado da mímica: o colo-
nial que se passa pelo Outro para melhor governar. Desse modo >arcge-
neração do órfäo anglo-irlandês se torna uma alegoria exemplar de um
estilo reformado e mais discreto de controle imperial.

Não se deve esquecer que em Kirn o privilégio da passagem é exclu-
sivamente masculino. Ao longo da narrativa, as mulheres são figuras de

abjeção, repudiadas, mas indispensáveis. "'Não tive mãe, minha mãe',

disse Kini'(p.56ù.As mulheres servem como marcadores de limites e

figuras liminares; facilitam o' enredo masculino e as transformações

masculinas, mas não são agentes de mudança, nem são herdeiras conce-

bíveis do poder político. A sexualidade feminina, nesse contexto, serve

como ameaça contínua ao poder masculino: "Como pode um homem
seguir o Caminho ou o Grande Jogo quando é sempre incomodado
pelas muiheresl", queixa-se Kim. A reprodução sexual marca uma turbu-
lência na narrativa, um lugar de irresolução impossível, como se Kipling
simplesmente não soubesse o que fazer com ela. De qualquer maneira,
negada e repudiada, ela recorre como elemento necessário na contenção
das ambiguidades da raça.

Embora a sexualidade feminina seja rejeitada em Kim,é uma hete-
rossexualidade precariamente estabelecida que contém as instabilidades
das raças. Perto do final da narrariva, a etnicidade polimorfa de Kim

culturas, habitando as zonas liminares debazar,rua, telhados e estradas'

Kim é tanto um híbrido cultural quanto um mímico racial'

Certamente, uma das razóes desse passar-se de tanto sucesso é que

ele é meio irlandês, o çlue' no discurso colonial' o coloca racialmente

mais perto dos indianosào q"t se ele fosse inteiramente inglês' A ambi-

guldåe racial de Kim é acentuada por seu talento para o travestismo; ele

acha "mais fãcil meter-se em trajes hindus ou maometanos quando se

envolve em certos negócios" (p' io)' Mais precisamente' Kim é um trans-

formista. Ao longo da narrativa, ele passa sem esforço de "um traje com-

pleto de hindu'(p-to) Para as roupas e a identidade de um sahibbranco

. d. .rolt" para "parecer um jovem hindu de baixa casta - perfeito em

todos os det*lher" (p. l7r) -' e outra vez de volta para saÌtib"'ele volta

outravezâ ser um sabib por"lgt- tempo" (p' r4z)' "Ele precisa só mudar

de roupa, e num piscar áe ohos ele será um jovem hindu de baixa casta"

þ.roZi.O talento de Kim Para o travestismo racial permite que ele mer-

grrfr. f".it-ente "na 
"1.g," 

dt'o'dem asiática"' jogando o jogo colonial

î- ,., percebido (p.sg)'Com a ajuda da gentil Prostituta"'um.pouco

de tintura e três jardas de tecido", o mímico Kim entra no Grande Jogo

como espião colonial, transformando a competição entre Inglaterra e

Rússia p"lo .ontrole da Índia numa "estupenda travessura" (p' rr4)'

Como um híbrido cultural, Kim é o que Kipling chamava de "ho-

mem de dois lados" (p-,16)'Mas neste caso a mímica não é uma identi-

dade defeituosa imposta ao colonizado' nem uma estratégia de resistên-

cia anticolonial. o travesti Kim borra a distinção entre colonizador e

colonizado,massóparasugerirumcontrolecolonialreformado.omí-
micomolequeencarnaaambiguidadesimbólicaeahibridezétnica,mas
emPregasuaambiguidadenãoparasubverteraautoridadecolonial,mas

pzra reforçâ{a. É o sahib inðianizado" indiano' mas não exatamente'
' 

A p".r"g.m de Kim é o privilégio da brancura' Como travesti anglo-

irlandês,encarnanoçõescontraditóriasdeidentidaderacialbrancoou
negrol Colonizador ou colonizado? Sua Passagem e travestismo fazem

sulgir séria,,especulação sobre o que é chamado de identidade pessoal"

ç. "a7).D" 
qrrrlqrr", forma, seu "sangue branco" e sua esPerteza îtlan-

desa se afirmam em momentos críticos; a' ÍaçarPafece' é mais profunda

Çouro imperial
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ame ç^frcar forade controle: "Qtem é Kim - Kim - Kim)" (p' z+S)'

"t...] ô que sou eu? Muçulmano, hindu,Tøiz ou budista?" (P'r92)'"["']

Eu sou Ki-. E,l sou Kim. E o que é Kim?" þ'lf+)'Engolfado pelaver-

tigemétnicaedescontroladopeladescobertamortificantedequenão
pi'rr^ d. uma "engrenagem" dispensável no GrandeJogo' Kim reivindica

sua identidade através de um curioso ritual de heterossexualidade restau-

rada. Tendo afastado a ameaçadora sexualidade das mulheres nas mon-

tanhas, ele se atira no chão e encena uma dissolução, deslocada e inces-

tuosa com z"MáeTerra", um ato ambíguo no qual a sexualidade é ao

mesmo tempo repudiada e confirmada' "Ele ["'] t" deitou ao comprido

i...] E a Mãe Terra [..-] respirou através dele para restaurar a Pose que

p.rd"r" deitando-se Por tanto temPo afastado de suas boas correntes'

Srr" ."b"ç, se apoiava sem forças no seio dela, e suas mãos abertas se

renderam à força deld'(P-37a)'

IJmz vez mais, a -ã. ,t.g"d" volta como limite indispensável da

identidade masculina. Isso é o que Julia Kristeva chama de abjeção"8'

ABJEçÃO E UMA PSICANÁLISE SITUADA

Abjeção (do latim, abjicere) significa expelir, jogat fota'Em Totem e tabu

e em O rtal-estar na civilização, Freud foi o primeiro a sugerir que a ci-

vlizaçáose funda no repúdio a certos Prazeres pré-edipianos e fixações

incestuosas. Seguindo Freud e o brilhante trabalho d"-M,gg-Dol]gl"'

sobre rituais liminares, K¡isteva argumenta que um ser social é constitu-

ído pela força da expulsão. Para se tornar social, o eu tem de expelir

certos elementos que a sociedade considera impuros: excremento' san-

gue menstrual, urina, sêmen, lágrimas, vômito, comida' masturbação'

i.r.".ro e assim por diante. Para Kristeva, porém, esses elementos exPe-

lidos nunca podem ser completamente apagados; eles assombram as

margens da iãentidade do sujeito com a zmez'çade perturbação ou mes-

mo dissolução. Ela chama esse Processo de ableçáo'

rz8. Julia Kristev a, Potoers of Horror:Án EssaY on Abjection'trad'Leon S' Roudiez (Nova York:

cÂ situação da terra - Çenealogias do imperialismo

O abjeto é tudo o que o sujeito procura expurgar para tornar-se so-
cial; é também um sintoma do fracasso dessa ambição. Como um com-
promisso entre'¿condenação e anseio", a abjeção marca os limites do eu;
ao mesmo tempo, 

^me^ç 
o eu com perigo perpétuo"r. Desafiando li-

mites sacrossantos, a ableção testemunha o precário controle da socie-
dade sobre os aspectos fluidos e não refinados da psique e do corpo.
"Podemos chamá-la de fronteira", diz ela. 'A abjeção é acima de tudo
ambiguidade"'3".

A abjeção desenha a silhueta da sociedade na beira instável do eu;

simultaneamente põe em perþo a ordem social com a força do delírio e

da desintegração. Essa é a descoberta brilhante de K¡isteva: o abjeto ex-
pelido assombra o sujeito como sua fronteira constitutiva íntima. o ab-
jeto é "alguma coisa rejeitada da qual não conseguimos afastar-nos"'3'.

Couro iru?erial îpþrr, etrt parte, o paradoxo da abjeção como as-

pecto do

argumento, certos grupos são expulsos e as

margens da modernidade: a favela,o gueto, o sótão, o bor-
o e assim por diante. Pg-g_aÞjgtsr

são aqueles que o mas de nao

escravos, prostitutas, os colonizados, trabalhadores domés-
ticos, loucos, etc. Certas zonas liminares se tornam

etas e são policiadas com vigor: a Casbalt ârabe, o gueto jude u, a fa-
vela irlandesa, o sótão e a cozinha vitorianos, o acampamento dos in-
vasores, o asilo mental, o distrito das luzes vermelhas e o quarto de
dormir Habitando o espaço entre domesticidade e mercado, entre
indústria e império, o abjeto retorna para assombrar a modernidade
como seu repúdio íntimo e constitutivo: o rejeitado de que não conse-
guimos libertar-nos.

A abþção é muito sugestiva para meus propósitos, pois ela é aque-
le estado lim inar que paira sobre o limiar entre o corpo e o corpo I
rz9. Idem, op. cit., p.9.

r3o. Ibidem.

r3r. Idem, op. cit., p.4.Columbia UniversitY Press, 198z).
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político, - e, assim, sobre o limite entre a psicanálise e a história ma-

;;;i:õo-o argumento nos capít'los 2 e 4, o cordão sanitário disci-

plinar entre a psicanálise e a história é, ele mesmo' um produto da

iii"çao. Com grande frequência, a psicanálise freudiana tradicional

procura exPurgar certos elementos do romance familiar: a babâ ða

classe trabalhadora, a sexualidade feminina (especialmente o ciitóris)'

economia e classe, homossexualidade, raça e império' diferença cultu-

ral e assim por diante; mâs esses elementos abjetos assombram a psi-

canáIise como a pressão de um limite constitutivo interno. Da mesma

forma, a história material, especialmente em sua forma marxista mais

economicista, repudia elementos mais desregrados' como o incons-

ciente, o desejo sexual e a identidade, o irracional, o fetichismo; esses

elementos voltam Para estruturar a economia marxista como um insis-

tente repúdio interior. A abjeção lança sombras na zona entre a psica-

nálise e a história material, mas de tal maneira que põe sua separação

histórica radicalmente em questão' 
le uma

Nos capítulos que se seguem' proponho o desenvolvimento c

Isicandlisesituada-umapsicanáliseculturalmentecontextuz|nada
que é, ao mesmo temPo' uma história psicanaliticamente informada'

Ëm relaçao à abjeção, pode-se fazer a distinção' por exemplo' entre

objetosabjetos (o clitóris, a sujeira doméstica' o sangue menstrual) e

,irodorabjetos (a bulimia, a imaginação masturbat ótia' a histeria)' que

não são o mesmo qtJe zonas abjetas (os territórios ocupados de Israel'

prisões, abrigos Para mulheres espancadas) 'Ágentes socialmente indica-

äo, d" ab¡.çao (soldados, trabalhadores domésticos, enfermeiras) não

sãoomesmoquegru?ossocialmenteabjetos(prostitutas'palestinos'
lésbicas). Processos y'szguicos de abjeção (fetichismo, negação, o repri-

mido) não são o mesmo que Processos políticos de abjeção (genocídio

étnico,.remoções em massa, "limp ezd' deProstitutas)'Todos esses com-

preendem dimensões interdependentes, mas também distintas de a$e-

çUo, q,r" não constituem a repiicação transistórica de uma única forma

universal (e muito menos do falo transcendente)' mas' antes' surgem

comoelementosinter-relacionados,aindaquecontraditórios'deum
processo imensamente intrincado de formação social e psíquica'

f,ouro imperial c,4 situação da terra - Çenealogias do imperialismo

Qrando um sul-africano branco nega identificação com a babá ne-
gra que o criou, o processo é sugestivo da remoção forçada das negras
aos estúpidos banfustões, embora não seja idêntico a ele. certamente,
os processos estão misturados: a definição das sul-africanas como ,,su-

pérfluos apêndices" de seus homens, e sua expuls áo d,a narrativa branca
nacional, está inextricavelmente relacionada aos temores masculinos da
mãe arcaica' ainda que não se reduza a isso. A noção de um temor mas-
culino arquetípico da mãe é inadequad a par, o pleno entendimento da
expulsão das mulheres, pois não pode explicar as torções históricas
daraçz: por que são as negras e não as brancas que são territorialmen-
te expulsas. como exploro no capítr.rlo ro, as narrativas da maternidade
nacional são muito diferentes para as brancas e p^raas negras na Áfri-
ca do Sul.

o problema da variação histórica também levanta o do papel da
crítica na cena da ambivalência. Como pergunta Robert young:

o que é específico da situação colonial, se os textos coloniais apenas demons-
tram as mesmas propriedades que podem ser encontradas em qualquer leitu-
ra desconstrutiva de textos europeus?[...] como surge a equivocidade do
discurso colonial e quando? No momento de sua enunciação ou com o histo-
riador ou intérprete do presentelt32.

Se o jogo subversivo da ambivalência é apenas latente no discurso, à
esPera de que o crítico o ative, seria a própria relação entre crítico pós-
colonial e discurso colonial uma forma de mímica, a mímica da relação
entre psicanalista e cliente - a mesma, mas não exatamente? se a tare-
fa da crítica pós-colonial for ativar as incertezas e os intervalos do dis-
curso, está bem, ìnas isso pode não passar de um exercício formalista, a
menos que se assuma a tarefa histórica mais exigente de interrogar as
práticas sociais, as condições econômicas e a dinâmica psicanalítica que
motivam e limitam o desejo, aação e aforçahumanos.

r3z. Robert Young, white M1tÌtotogia: writing History and the wç (Londres: Routledge,
r99o), p. r5z.
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Em suma, Couro imperialé escrito com a convicção de que a psicaná-

lise e a história material são mutuamente necessárîas pata um engaja-

mento estatégico com o poder instável' Proponho a elaboração de nar-

rativas que interroguem as relações entre psicanálise e história material,

sem preservar em qualquer dos lados a sombra de sua oposição binária'

Ao 
"*plor", 

o fetichismo feminino e racial, o travestismo e o sadomaso-

qrrirrno (S/M), a paranoia colonial, o aPagamento da sujeira doméstica'

a in',rençao do espaço anacrônico, do temPo panóptico' e assim por dian-

te, eu argumento que a psicanálise não pode ser imposta a-historica-

mente sobre a disputa colonial, quando menos Porque a psicanálise sur-

giu em relação histórica com o imperialismo em primeiro lugar' Em vez

áir.o, 
"p.lo 

a um engajamento mútuo que comPreenderia tanto uma

descoloni,açãodapsicanrilisequantoumapsicanálisedocolonialismo.
TalvezsePossachegaradizetquenãodeveriaexistirhistóriamaterial
sem psicanáiise nem psicanálise sem história material'

Çouro imperial

2

"Massa" e as criadas

Poder e desejo na metrópole imperial

Diga-me, Sócrates, você teve uma babá?

Platão

O EXPLORADOR URBANO

A 4 oe JULH. de r9ro, articulado com o resto da Fleet Street, o Daiþ
Mirror trombeteava a descoberta de um escandaloso casâmento entre
classes:

ROMANCE Do CASAMENTO Do ADVOGADO - Nova luz na notável
revelação do testamento - esposa e criada - versos que defendem sua esco-
lha contra a críitca do mundot.

A ocasião para o excitado alvoroço foi "a reveração do notável testa-
mento"do falecido ArthurJ. Munby, conhecido advogado e homem de
letras vitoriano (r828-r9ro). Em seu testamento, Munby anunciava ao
mundo que por 45 anos amara Hannah Cullwick, ,,criada 

nascida em
shifnal", e que por 36 desses anos cullwick fora "sua querida e amada
esposa e criadÌ'". Por o¡dem de Munby, e temendo revelações escanda-

¡. De¡ek-Fludson, Munby, Man ofrtoo worrds: The Lfe and Diaries ofÁrtrturJ. Munby, ßtz-
-'9ro (cambridge: Gambit, ,g7ò, p. 47. ver também Michael ililey, I/ictorian i,rorking
Women: Portraißfrom Life (Boston: David R. Godine, 1979).

z. Munb¡ "Diary",in Hudson, Munby..., p. 436.
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